
NATAL 
ESTREIA HOJE

 ▶ Seleção do 

México fez treino  de 

reconhecimento do 

gramado na Arena 

das Dunas por 

volta do meio-dia 

e jogadores não se 

incomodam com 

o calor nem o sol 

a pino. Chicharito 

Hernandes (abaixo), 

a “estrela” do time, 

não vai jogar na 

partida de hoje, por  

opção técnica 

Hoje, sexta-feira, 13, às 
13h, Camarões e México 
fazem a primeira partida 
da Copa 2014 em Natal. 
Atenções estão voltadas 
para a atuação de Samuel 
Eto’o, craque do Chelsea e 
da seleção de Camarões, 
que tem a missão de 
levar seu time, em crise, a 
superar o México, grupo 
que contará com ataque 
habilidoso formado por 
Giovanni dos Santos e 
Oribe Peralta, nada mais 
nada menos o jogador 
que fez os gols da vitória 
mexicana contra o Brasil 
nas Olímpiadas de 2012. 

Com dois gols de Neymar, Brasil 
vence de virada a Croácia em jogo 
de estreia da Copa do Mundo; com 
direito a penalti polêmico graças a 
atuação de Fred e críticas de jornais 
estrangeiros à arbitragem de japonês.  

ETO’O 
VAI JOGAR, 
CHICHARITO 
VAI OLHAR

12 E 13. COPA 2014
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DILMA EVITA 
DISCURSO, MAS 
NÃO DRIBLA VAIA

NOVO JORNAL 
TRAZ MAPA DA 
COPA EM NATAL 

A partir de 
hoje, Seridó 
ganha cara 
no NOVO

RODOVIÁRIOS 
CONTINUAM EM 
GREVE HOJE 

Copa do Mundo começa sem 
discursos de autoridades, o que 
não impede público que lotou o 
Itaquerão de vaiá-las. 

Carlos Magno Dantas 
estreia hoje coluna  
semanal mostrando o 
agito na região Seridó.

No segundo dia de Copa, com jogo 
na Arena das Dunas, população 
contará com apenas 70% da frota 
e somente nos horários de pico.

5. POLÍTICA 9. COPA 2014

11. COPA 2014

7. COPA 2014

15. SOCIAL

HAJA
CORAÇÃO

A p
ho
ga
no

Car
estr
sem
agit

15.

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

GUILHERME DIONIZIO / FOLHAPRESS



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 2014

Últimas
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

O PRESIDENTE DOS Estados Unidos 
da América, Barack Obama, disse 
ontem que nada está descartado 
no Iraque. O país vem enfrentando 
ameaça militar do grupo que pre-
tende instituir um Estado islâmico 
na região do Levante – que inclui 
Líbano e Síria. 

O Iraque “vai precisar de aju-
da”, disse Obama. O presidente 
norte-americano afi rmou tam-
bém que nenhuma opção está 
descartada, mas seu porta-voz, Jay 
Carney, disse que o envio de tro-
pas para luta em solo “não está 
contemplado”.

O que é estudado é a possibi-
lidade de enviar uma missão de 
drones ao Iraque. 

A Casa Branca informou on-
tem que o vice-presidente dos EUA, 
Joe Biden, que virá a Natal assistir 
ao jogo entre a seleção de seu país 
e Gana na segunda-feira (16), ligou 
para o premiê do Iraque, Nouri al-
-Maliki, e disse a ele que os Esta-
dos Unidos estão preparados para 
intensifi car e acelerar a ajuda para 
a segurança do país em face dos 
avanços dos rebeldes islâmicos. 

A reação americana se deu no 
dia em que os confl itos no Iraque 
se agravaram. Além do combate 
entre governo e as forças do Esta-
do Islâmico no Iraque e no Levan-
te (EIIL), rebeldes curdos toma-
ram a cidade de Kirkuk, localizada 

no norte do país.
Pela primeira vez desde a esca-

lada da crise, Obama se pronun-
ciou sobre o Iraque, dizendo que 
há uma “situação de emergência”. 
“Minha equipe está monitorando 
permanentemente os aconteci-
mentos”, disse.

Em Mossul, os jihadistas suni-
tas do EIIL fi zeram um desfi le de 
blindados americanos apreendi-
dos do Exército iraquiano. Teste-
munhas viram o grupo operando 
helicópteros. Na terça, as tropas 

iraquianas haviam sido obrigadas 
a se retirar da cidade, a segunda 
maior do país.

Mais ao sul, os combatentes 
estenderam seu avanço para ci-
dades localizadas a cerca de uma 
hora de carro de Bagdá, onde gru-
pos xiitas estão se mobilizando 
para evitar um potencial banho de 
sangue sectário, como aconteceu 
entre 2006 e 2007.

Já as forças do governo recupe-
raram nesta quinta o controle da 
cidade de Tikrit, cidade natal de Sa-

ddam Hussein, que foi brevemen-
te tomada pelos insurgentes na 
quarta-feira. A Força Aérea chegou 
a bombardear palácios do ex-dita-
dor, morto em 2006, que eram usa-
dos como posições pelos jihadistas.

O EIIL, que pretende criar um 
emirado islâmico no Iraque e na 
Síria (região que faz parte do cha-
mado Levante, que dá nome à or-
ganização), ameaçou prosseguir 
“suas conquistas” no Iraque e to-
mar as cidades santas xiitas de 
Karbala e Najaf.

JOGO DURO
/ INTERNACIONAL /  ESTADOS UNIDOS NÃO DESCARTA ‘AJUDA’ AO IRAQUE, QUE TEM VIVIDO 
AMEAÇA DE GRUPO QUE PRETENDE CRIAR ESTADO ANEXANDO TERRITÓRIOS SÍRIOS E DO LÍBANO

 ▶ Apesar da cautela da Casa Branca sobre intervenção, Obama diz que ‘nenhuma opção está descartada’ no Iraque

DIVULGAÇÃO / THE WHITE HOUSE

UCRÂNIA 
ACUSA RÚSSIA 
DE CRUZAR 
FRONTEIRA

O governo da Ucrânia 
afi rmou ontem que uma 
coluna de tanques e blindados 
da Rússia invadiu território 
ucraniano no leste do país, 
entrando por pontos de 
fronteira controlados por 
separatistas pró-russos 
próximos da aldeia de Dyakove.

Segundo um porta-voz 
da Presidência ucraniana, 
o novo líder do país, Petro 
Poroshenko, telefonou ao seu 
colega russo, Vladimir Putin, 
e disse que a invasão dos 
tanques era “inadmissível”.

A Rússia nega que tenha 
enviado os veículos à Ucrânia, 
e a acusação não pôde 
ser confi rmada de modo 
independente por jornalistas.

De acordo com a agência 
russa de notícias Interfax, 
o ministro do Interior 
ucraniano, Arsen Avakov, 
relatou que uma “coluna” 
russa, incluindo automóveis e 
blindados, cruzou a fronteira, 
e três tanques se dirigiram a 
Snizhne, a 40 km de Dyakove.

Ainda segundo Avakov, 
dois desses tanques rumaram 
depois à cidade de Horlivka, 
mas foram interceptados por 
forças ucranianas, e “parte da 
coluna foi destruída”.

De acordo com a agência 
Reuters, rebeldes pró-Rússia 
se apossaram de tanques 
em Snizhne, mas negam que 
sejam os veículos russos que 
atravessaram a fronteira.

Agenda da Copa

Grupo A
12h

 ▶ México x Camarões 
 ▷ Natal

Grupo B
15h

 ▶ Espanha x Holando
 ▷ Salvador

18h

 ▶ Chile x Austrália
 ▷ Cuiabá

COBERTURA COMPLETA 
DA COPA DO MUNDO 
NA PÁGINA 7
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Editor 

Moura Neto

HERANÇA QUE FICA
/ LEGADO /  EMBORA TODAS AS OBRAS PREVISTAS NÃO TENHAM SIDO CONCLUÍDAS OU MESMO EXECUTADAS, LIDERANÇAS EMPRESARIAIS 
APONTAM O SALDO POSITIVO QUE A COPA DO MUNDO DEIXA PARA O RIO GRANDE DO NORTE; INVESTIMENTO FOI SUPERIOR A R$ 1 BILHÃO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte recebeu 
investimentos de R$ 1 bilhão 
159,5 milhões com a construção 
e inauguração do estádio Arena 
das Dunas, Aeroporto Aluízio Al-
ves e obras de mobilidade urba-
na de Natal, estas últimas no úl-
timo minuto do segundo tem-
po, em função dos jogos da Copa 
do Mundo que serão realizados a 
partir de hoje em Natal.

Nem tudo, porém, foi con-
cluído integralmente. Os aces-
sos do terminal aéreo fi caram 
inacabados, assim como o via-
duto sobre a BR-101, ao lado do 
palco esportivo de Lagoa Nova 
e a reforma da orla urbana. Ou-
tros projetos, como a ampliação 
da avenida Engenheiro Rober-
to Freire, sequer foram iniciados, 
sendo transferidos, por isso, para 
outras linhas de fi nanciamento 
do governo federal.

Entre as obras executadas, 
porém, a que mais demandou re-
cursos foi a do Aeroporto Inter-
nacional Aluízio Alves, que pas-
sou a operar no dia 31 de maio 
mas só foi inaugurado em 9 de ju-
lho, mesmo dia da inauguração 
do Complexo Viário Dom Eugê-
nio de Araújo Sales em Natal. 

Construído no município de 
São Gonçalo do Amarante, o in-
vestimento previsto para o aero-
porto era de R$ 400 milhões, mas 
ao fi nal fi cou em R$ 500 milhões, 
recursos do BNDES. Os acessos 
ao terminal custaram R$ 73 mi-
lhões aos cofres do Governo do 
Estado. O palco da festa do fute-
bol, a Arena das Dunas, que traz 
para Natal quatro seleções  mun-
diais e cerca de 200 mil turistas, 
também foi fi nanciado pelo BN-

DES (R$ 400 milhões). 
A Prefeitura de Natal concluiu 

em tempo recorde, cerca de sete 
meses), a maior parte das obras 
de mobilidade urbana, inaugura-
das dia 9 de junho passado sob o 
nome de Complexo Viário Dom 
Eugênio de Araújo Sales, um custo 
total de R$ 222,4 milhões. Desses, 
179,9 do Governo Federal, oriun-
dos do FGST e contrapartida da 
Prefeitura de R$ 42,5 milhões. 

As obras alardeadas como o 
legado da Copa para Natal e para 
o RN, no entanto, foram reduzi-
das pela falta de mobilidade dos 
gestores em dar andamento aos 
projetos concebidos desde que 
Natal foi anunciada como uma 
das cidades-sede em 2009.

Em junho de 2011, a en-
tão prefeita de Natal Micarla de 
Sousa, que era do Partido Verde, 

anunciou os projetos de mobili-
dade urbana com fi nanciamento 
de R$ 330 milhões do PAC 1, divi-
didos em dois lotes e contraparti-
da de R$ 40 milhões da Prefeitura. 

O projeto era grandioso, mas 
em quatro anos de administração 
da ex-prefeita nada foi executa-
do. A atual gestão assumiu o de-
safi o e desmembrou as obras em 
três lotes. O lote 2, no entorno da 
Arena das Dunas, foi o único, até 
agora, parcialmente concluído 
com as obras do Complexo Viá-
rio Dom Eugênio de Araújo Sales. 

O lote 1, por exemplo, previa 
um corredor estrutural Oeste (BR 
226), em Igapó; o complexo viá-
rio da Urbana nos bairros Nor-
deste e Quintas; a reestruturação 
geométrica da avenida Mor Gou-
veia até a rua São José, em Lagoa 
Nova, além das plataformas de 

embarque e desembarque e me-
lhorias dos passeios (calçadas 
acessíveis) e sinalização. 

Por parte do Governo do Es-
tado, as obras para a Copa fi ca-
ram somente no campo das in-
tenções. A reestruturação da Ave-
nida Engenheiro Roberto Freire 
(RN -063), conhecida como estra-
da de Ponta Negra, é uma obra de 
R$ 221,7 milhões que estava na 
matriz de responsabilidade da 
Copa. 

No entanto, como não havia 
tempo para ser concluída para o 
Mundial, em dezembro de 2012 
o governo transferiu o pacote de 
obras para o PAC Mobilidade das 
Grandes Cidades a fi m de não 
perder os recursos. A construção 
de dez faixas para circulação de 
veículos, túneis e passarelas fi -
cou para depois do evento. 

A Copa do Mundo  2014 deve 
propagar as imagens de Natal 
para o mundo, a partir de hoje, 
com a transmissão da partida 
México e Camarões, às 13h, um 
momento importante para co-
locar à prova as obras de mobi-
lidade e  mostrar o grau de efi ci-
ência de equipamentos como a  
Arena das Dunas.  

Mesmo com os atrasos na 
realização das obras de mobili-
dade, a prefeitura fez o dever de 
casa e a cidade está preparada 
para receber os visitantes e pro-
porcionar uma melhor qualida-
de de vida para a população, se-
gundo avaliam representantes 
de entidades do setor produtivo 
do Rio Grande do Norte e gesto-
res públicos. 

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon), Arnaldo Gaspar Ju-

nior, acha que a cidade está pre-
parada para receber os cerca de 
200 mil visitantes previstos pelo 
Ministério do Turismo. “Temos 
que receber as pessoas da me-
lhor forma possível”. 

 “O aeroporto é uma bele-
za e quase todas as obras es-
tão prontas”, comemora Arnal-
do Gaspar Júnior. Segundo ele, a 
cidade tem rede hoteleira forte 
e moderna, o estádio é moderno 
e as obras de mobilidade estão 
dentro do padrão exigido. 

Para o empresário, não há 
com o que se frustrar e compa-
ra a situação de Natal com a de 
Aracaju, capital de Sergipe, onde 
esteve esta semana. “Lá, eles 
não têm do que reclamar por-
que não têm obras de mobilida-
de sendo feitas”, ironiza. 

Aos críticos das obras, o pre-
sidente do Sinduscon contrapõe 

com os investimentos realiza-
dos. Se não fosse a Copa, com-
plementa, nada do que está aí 
teria sido feito. Os investimen-
tos vão garantir obras por pelo 
menos mais dois anos, prevê. 

Por causa da Copa, os núme-
ros do Caged (Cadastro Geral de 
Empregos e Desempregados), di-
vulgados pelo Ministério do Tra-
balho no primeiro trimestre deste 
ano, registraram o incremento no 
setor da construção civil dos últi-
mos tempos. Tudo isso, explica, 
deveria ser motivo de aplausos.

Se todas as obras estivessem 
prontas, a situação seria bem 
melhor, aposta o presidente da 
Federação das Indústrias do RN 
(Fiern), Amaro Sales. Porém, o 
Aeroporto Aluízio Alves, a Are-
na das Dunas e as obras de mo-
bilidade do Complexo Eugênio 
de Araújo Sales são empreendi-

mentos que merecem o respal-
do da população, ressalta. 

“Algumas obras que fi caram 
remanescentes serão realizadas 
no futuro. O que vai fi car de lega-
do é mais importante que as crí-
ticas”, pondera. “Os turistas estão 
encantados com a cidade e isso é 
que é importante”, ressalta. 

Para o presidente da Fede-
ração do Comércio do RN (Fe-
comércio), Marcelo Queiroz, as 
obras da Copa em Natal repre-
sentam investimentos promis-
sores. “Eu costumo dizer que os 
8,8% de crescimento das vendas 
que registramos no varejo poti-
guar, no ano passado, simples-
mente não existiriam caso estas 
obras não tivessem sido realiza-
das”, revelou. 

Marcelo Queiroz explica que 
em 2013 houve uma crise pro-
funda na economia mundial que 

afetou uma das atividades pro-
dutivas mais importantes do Es-
tado, que é o turismo, mas gra-
ças a esses investimentos na 
construção civil o comércio local 
alcançou uma boa performance. 

A secretária de Planejamen-
to de Natal, Virgínia Ferreira, 
ressalta que o maior legado da 
Copa são as obras de infraestru-
tura urbana, como a drenagem 
que vai acabar com os alaga-
mentos e os 100% de cobertura 
de saneamento básico, viabili-
zados por causa do evento rea-
lizado em Natal. 

Já o secretário especial da 
Copa (Secopa) do Governo do 
Estado, Demétrio Torres, diz 
que o maior legado não pode 
ser quantifi cado neste mo-
mento, pois será a exposição 
mundial de Natal por causa do 
campeonato. 

O LEGADO ATÉ AGORA

Arena das Dunas 
R$ 400 milhões
(Consórcio OAS)

Aeroporto Aluízio Alves
R$ 500 milhões
(Consórcio Inframérica)

Obras de acesso ao Aeroporto 
R$ 37 milhões (Governo do Estado)

Obras de mobilidade 
-Complexo Viário Dom Eugênio 
de Araújo Sales (Prefeitura de 
Natal)
R$ 222,5 milhões

Total R$ 1 bilhão 159 milhões

 ▶ Estádio Arena das Dunas: palco da festa do futebol demandou investimento de R$ 400 milhões 

EDUARDO MAIA / NJ

EXPOSIÇÃO MUNDIAL

 ▶ Aeroporto Internacional Aluízio Alves: investimento de R$ 500 milhões

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Complexo Viário Dom Eugênio de Araújo Sales: custo total de R$ 222,4 milhões

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Amaro Sales, presidente da Fiern: 

turistas encantados com a cidade

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Arnaldo Gaspar Junior, presidente 

do Sinduscon: obras dentro do padrão

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da 

Fecomércio: crescimento das vendas

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Virgínia Ferreira, secretária de 

Planejamento de Natal: infraestrutura

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Demétrio Torres, secretário especial 

da Copa: exposição mundial

NEY DOUGLAS / NJ
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SEM ENCONTRO
O encontro do vice-presiden-

te dos Estados Unidos, Joe Biden, 
com a presidente Dilma Rousseff  
não acontecerá em Natal. Na ver-
dade, Biden vai demorar muito 
pouco em Natal. Um legítimo ba-
te-volta. Ele chega na Base Aérea e 
vai direto para a Arena das Dunas, 
retornando à Parnamirim, onde 
pega seu avião de volta direto para 
Salvador. O New York Times já ha-
via divulgado semana passada que 
o encontro de Biden e Dilma seria 
realizado em Salvador.

Em tempo: não existe nenhu-
ma indicação de que a presidente 
Dilma Rousseff  visite Natal na pró-
xima semana.

FÉRIAS COLETIVAS
As meninas da Guararapes es-

tão liberadas para acompanhar 
tudo da Copa do Mundo. A em-
presa deu férias coletivas para 
14.500 trabalhadores de sua fábri-
ca em Natal, fugindo dos feriados 
– e meio feriados – programados 
para esse período do torneio.

EDIÇÃO LIMITADA
Sem contar com wi-fi , nossa 

Arena das Dunas tem capacidade 
limitada de envio de mensagens. 
Mas mesmo assim terá capacida-
de de transmissão de dez mil fotos 
e vídeos simultaneamente, através 
dos sistemas G2, G3 e G4, segundo 
estudo do SindiTelebrasil.

XOTE E XAXADO

O grupo “As Nordestinas”, for-
mado por Iranilda Santa Santana, 
Bianca Maggi, Wlliany Rodrigues 
e Juliana Bezerra, mistura festa ju-
nina e Copa do Mundo para  lan-
çar o “Arraiá das Nordestinas”, na 
Casa do Gonzaga, em Nova Parna-
mirim, juntando o mais puro for-
ró pé de serra, com baião, xote e 
xaxado.

RESPONSABILIDADE 
APURADA

No meio de uma campanha 
dos servidores, dia 28 de Maio, foi 
distribuída a notícia de que o ITEP 
não estava realizando exames em 
entorpecente apreendido por falta 
do reagente químico. A direção do 
Instituto mandou apurar a situa-
ção e constatou que o material ha-
via dado entrado dois dias antes, e 
agora manda apurar responsabili-
dade do perito de plantão por dar 
a informação incorreta.

CAMPANHA TEM DE SER PÚBLICA

A presença, em Natal, da ministra Luciana Lossio, do Tribunal 
Superior Eleitoral, semana passada, para participar de um debate 
em torno da presença da Internet na campanha eleitoral, na pro-
gramação da Quinta Jurídica,  deveria merecer uma atenção maior 
por parte dos nossos magistrados e promotores, por representar 
uma ação concreta contra a realização de campanhas eleitorais se-
cretas, como, por paradoxal que pareça, muitos dos nossos opera-
dores do Direito parecem buscar.

Em relação ao uso da Internet, a Ministra disse com todas as 
letras que tentar impor, em períodos eleitorais, controle mais rígi-
dos para a internet é um trabalho inócuo, em face da proliferação 
imediata de novos conteúdos com potencial ofensivo mesmo após 
uma decisão judicial.

O mais importante nesse debate é a consciência de que numa 
Democracia não cabe o confi namento da atividade política num 
espaço restrito a um prazo estabelecido. Mesmo porque a política 
se faz em tempo integral.

Aí é preciso examinar a atual legislação eleitoral brasileira, eiva-
da de casuísmos que foram sendo enfi ados para difi cultar as pos-
sibilidade da oposição, como foi a exigência de um prazo mínimo 
de domicilio eleitoral para ser candidato e depois de fi liação parti-
dária, o que pode parecer piada num país que tem mais de cinco 
dezenas de partidos.

Depois da Nova República, com a volta da Democracia  tentou-
-se um movimento para expurgar o que foi chamado de “entulho 
autoritário” de nossa legislação, porém não houve uma preocupa-
ção de incluir a legislação eleitoral para as regras liberalizantes da 
Constituição de 1946.

Pelo contrário. Como não se faz uma reforma política de verda-
de, a cada eleição se coloca uma meia sola na legislação, atacando 
o acessório, para não se mexer no principal. Com uma importan-
te exceção: as restrições ao uso das emissoras de rádio e televisão, 
uma vez que houve uma farta distribuição de concessões de emis-
soras de rádio e tv, sobretudo a políticos, que passaram a exagerar 
no uso dos meios de comunicação em proveito próprio, estabele-
cendo um desequilíbrio entre concorrentes. Quem não tinha uma 
concessão fi cava em desvantagem diante dos que tinham.

Ressalte-se que, trinta anos depois, o mercado vem se encarre-
gando de mudar o perfi l empresarial das emissoras, mas ninguém 
pensou ainda em modifi car essa legislação permitindo a prática do 
jornalismo na cobertura da eleições, deixando o eleitor entregue, 
apenas, às ações de marketing, no horário de propaganda eleitoral 
dita gratuita, mas que continua representando os maiores gastos 
na maioria das campanhas eleitorais.

Além de ação restritiva à divulgação dos candidatos, ainda existe 
um problema adicional para difi cultar as campanhas eleitorais, que 
é a falta de conhecimento técnico por parte de boa parcela dos nos-
sos julgadores para distinguir o que vem a ser Jornalismo, Propagan-
da ou Publicidade. Sem falar na tentação para alguns (alguns poucos, 
mas nem por isso mesmo desprezíveis) do poder de exercer a censu-
ra, como forma de extravasar incontrolável opção pela truculência.

Em relação à Internet, existe muito pouco o que acrescentar, so-
bretudo porque trata-se de uma ferramenta que pode ser usada por 
todos, sem a possibilidade de sofrer infl uência do poder econômico 
estabelecendo um inaceitével desnível entre os disputantes.

 ▶ O Partido Humanista da Solidariedade, 
PHS, marcou sua convenção para o dia 
27, na Assembleia Legislativa.

 ▶ A sindicalista Sônia Godeiro vai a 
Câmara Municipal sem protestos. Vai 
receber o título de Cidadã Natalense 
honorária.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Turista.
 ▶ Sexta-feira 13, Viva o mestre Zagalo, 

tido como um homem de sorte e sua 
preferência pelo 13.

 ▶ Aécio Neves é o entrevistado por Renata 
Lo Prete hoje no programa “Globo News – 
Eleições”. Dia 27 será Eduardo Campos.

 ▶ Na Festa de Santo Antônio, em 
Extremoz hoje tem show da banda Limão 
com Mel.

 ▶ Para ninguém esquecer: há 87 anos 

Lampião e seu bando tentou invadir 
Mossoró e enfrentou uma resistência que 
não esperava.

 ▶ Hoje é Dia de Santo Antônio, o santo 
casamenteiro.

 ▶ Se vivo fosse, Enélio Petrovich, 
eterno Presidente do Instituto Histórico, 
completaria hoje 90 anos.

 ▶ Vatenor, o pintor monotemático dos 

cajus, não ocupa mais a chefi a cultural 
do Forte dos Reis Magos.

 ▶ O União, chamado Associação 
Cultural Esporte Clube União, de Nova 
Cruz, foi reconhecido de utilidade pública.

 ▶ A Secretária de Educação de Natal 
contratou empresa especializada para 
fornecimento de 310 porteiros (200 
diurnos e 110 noturno).

ZUM  ZUM  ZUM

DO PAPA FRANCISCO EM LINGUAGEM DE TREINADOR DE FUTEBOL.

O segredo da vitória no campo, 
mas também na vida, está 
em respeitar o companheiro 
do meu time, mas também o 
meu adversário”.

30 MESES DEPOIS
Sem abastecimento há 30 me-

ses, a população da cidade de Luis 
Gomes voltou a receber água nas 
torneiras no começo da semana. 
É o sexto sistema de abastecimen-
to que a Caern conseguiu reati-
var este ano. Durante esse tempo, 
a companhia garantiu o abasteci-
mento das duas mil famílias atra-
vés de vinte reservatórios instala-
dos em pontos estratégicos.

PORTA BANDEIRAS
As bandeiras de Camarões e 

México serão carregadas hoje no 
Estádio Arena das Dunas por alu-
nos do Colégio Ciências Aplicadas, 
que teve os seus alunos seleciona-
dos pelo Instituto Bola Pra Fren-
te para carregar as bandeiras dos 
oito países que disputarão os jo-
gos da Copa do Mundo em Natal. 

SEM BOCA LIVRE
Dona Fifa tem sido muito par-

cimoniosa com a distribuição de 
cortezias para os jogos da Copa 
do Mundo. Para o Governo, cons-
ta que foram liberados apenas seis 
ingressos, sendo quatro para o 
Gabinete da Governadora, e dois 
para o Secretário da Copa, Demé-
trio Torres, que comandou a cons-
trução da Arena das Dunas.

DOIS EXEMPLOS
Em São Paulo, o governador 

Geraldo Alkmin usou a autoridade 
e a Lei e conseguiu debelar a greve 
dos metroviários, com 42 demis-
sões de servidores fl agrados prati-
cando atos de vandalismo. Diante 
da ameaça de nova greve – consi-
derada ilegal – mostrou a possibi-
lidade de demitir mais 300. No Rio 
de Janeiro, um grupo de 20 ou 30 
pessoas conseguiu travar o acesso  
ao Aeroporto do Galeão, prejudi-
cando centenas de pessoas, diante 
da complacência das autoridades.

ESTACIONAMENTO 
PROIBIDO

O Diário Ofi cial do Município 
publicou decreto do prefeito Car-
los Eduardo Alves determinan-
do a proibição de estacionamen-
to nas vias de restrição veicular do 
entorno da Arena das Dunas, que 
são 24, nos dias de jogos da Copa 
do Mundo. No dia de hoje o esta-
cionamento será proibido da Zero 
hora até às 17h. Segunda-feira, a 
proibição vai até às 23 hs.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

É Copa
Há pelo menos cinco anos Natal se prepara para viver o dia 

de hoje, a experiência de sediar jogos de uma copa do mundo, o 
maior evento esportivo do planeta. Para isso, derrubou um es-
tádio antigo e ergueu um novo, substituiu um velho aeroporto 
por um moderno e fez a maior intervenção viária simultânea de 
que se tem notícia nos seus mais de 400 anos de história. 

Aos olhos do mundo, a cidade se embelezou para a festa, a 
despeito dos atrasos no cumprimento dos prazos e dos atrope-
los gerados durante a execução dos projetos. Esse conjunto de 
obras deve fi car para a cidade depois do mundial, como legado, 
assim como vem sendo dito nos últimos tempos.

Não resta dúvida que Natal será uma cidade melhor depois 
que toda a movimentação gerada pela realização da Copa pas-
sar. Cidades que não receberão jogos não obtiveram, nem de 
perto, a quantidade de atenção e de recursos despejados nas 
capitais dos jogos.

Há investimentos menos visíveis, voltados unicamente 
para o período do torneio, que, mesmo assim, precisam ser to-
mados como parâmetro para que Natal, de fato, saia do torneio 
da Fifa bem maior do que entrou.

Os investimentos em segurança pública e em saúde, duas 
das áreas mais sensíveis em qualquer gestão, criam um novo 
patamar de exigência para o usuário. Mesmo depois do cam-
peonato, o cidadão tanto cobrará mais quanto o gestor público 
terá a noção mais adequada do que precisa fazer para melho-
rar sua administração.

Resta que, passada toda a expectativa para a chegada da 
Copa, a hora agora é de viver o evento e, mais do que isso, es-
tar preparado para os elogios e principalmente para as críticas, 
porque é público e notório que nem tudo o que foi planejado 
está funcionando adequadamente.

Ainda que seja assim, a capital potiguar terá enorme proje-
ção mundial. A partida de hoje na Arena das Dunas, a primei-
ra das quatro que a cidade sediará, será vista por mais de 40 
mil pessoas dentro do estádio e por bilhões em várias partes do 
mundo. Divulgação assim não tem preço.

É preciso estar atento, em todas as áreas, para que tudo 
transcorra da melhor forma possível e para que a cidade esteja 
trafegável, sem o rotineiro caos com que seu trânsito tem se ca-
racterizado nos últimos tempos.

A Copa do Mundo, enfi m, chegou. O momento é o de apre-
sentar a cidade ao mundo, mas sobretudo de colher o que se 
plantou até que esta data história chegasse. Para o bem e para o 
mal, é Copa do Mundo em Natal.

Editorial

A minha Copa
Torço, como a inquestionável maioria dos brasilei-

ros, em todas as copas do mundo. Gosto de futebol e acom-
panho à distância parte dos campeonatos pelo mundo. 
Como é natural, em períodos de Copa meu interesse aumen-
ta. Mas não mais como em 94. Aquela foi a Copa. A minha 
Copa. Como também a de muitos amigos meus, praticamente 
todos da mesma idade, na casa dos 28 anos.

Pesa para essa predileção o fato de que em 1994 o Brasil já 
não ganhava um Mundial há 24 anos. Pesa a fi nal decidida nas 
penalidades. E pesa principalmente o fato de que para aque-
la geração era ainda a primeira Copa do Mundo a ser acom-
panhada pela televisão. Eu, por exemplo, tinha apenas quatro 
anos em 1990. Lembro unicamente de fl ashes do dia em que 
fomos eliminados pela Argentina com o gol de Caniggia. Qua-
tro anos depois já conseguia acompanhar e entender a compe-
tição. E aí veio a trajetória sofrida, ao fi nal redentora, de Romá-
rio, Bebeto e Cia.

Essa mística - a da primeira - sempre me pareceu bastan-
te factível. Pela periodicidade do torneio - de quatro em qua-
tro anos - qualquer pessoa que goste e acompanhe futebol vai 
ter idade sufi ciente para se ligar na competição entre os sete e 
os 11 anos. Uma idade, corro e aceito o risco de soar piegas, na 
qual o encantamento surge com maior facilidade. É coisa de 
sonho mesmo. Ainda é cedo para entender o quanto o futebol 
é basicamente igual a todo o resto. Ainda é cedo para entender 
- talvez não para sentir - como é todo o resto.

Não sem razão grande parte das fotos que vi nas redes so-
ciais ontem era de crianças. Crianças vestidas com a camisa da 
seleção, pintadas de verde e amarelo, etc. Crianças com o nome 
de Neymar na ponta da língua. A mim, parece meio patético 
empunhar a foto do ex-santista, com sua presença descerebra-
da no espaço público. De Neymar, não sai nada de interessan-
te.  Mas em 1994 eu, e muitos outros, não tinham uma rela-
ção menos “patética” com Romário, Bebeto, Taff arel e os de-
mais. Faz parte.

Em 98, vi um dos primos, mais novo, chorando a cada gol 
de Zidane naquela nebulosa fi nal contra a França. Não há nada 
mais cruel que uma criança e aquelas lágrimas não passaram 
impune frente à malhação dos primos mais velhos. Hoje, vejo 
que era apenas uma criança desiludida com o naufrágio do so-
nho daquela geração. Eu, um pouco mais velho não simpatiza-
va com o time liderado por Ronaldo. Nem sofri.

O que espero mesmo é o sucesso da seleção de Neymar. 
Para alegria dos meninos vestidos de verde amarelo nos twit-
ters e facebooks  da vida. Até porque quando Baggio mandou 
para fora aquela bola em 94 o mundo fi cou muito mais interes-
sante por uns bons dias.  

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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JK e Tancredo
Aécio Neves vai evocar hoje a mística dos presidentes Jusceli-

no Kubitschek e Tancredo Neves em ato para mobilizar os eleito-
res de Minas Gerais. Na véspera da convenção do PSDB que for-
malizará sua candidatura ao Planalto, ele fará uma aparição estra-
tégica em São João del-Rei, berço político do avô. Da sacada do So-
lar dos Neves, dirá que os mineiros têm a chance de voltar a eleger 
um presidente pelo voto direto depois de 59 anos. A seu lado esta-
rá Maria Estela, fi lha de JK.

CLÃS UNIDOS 
Maria Estela é tucana de lon-
ga data. Em 2006, foi candida-
ta a vice-governadora do Rio 
na chapa do prefeito Eduardo 
Paes (PMDB), então no PSDB. 

NÓS SOMOS TEU 
O mineiro será lançado ama-
nhã, em São Paulo, com o mote 
“Aécio, a gente quer você”. A 
ideia é apresentá-lo como o 
escolhido da oposição e isolar 
Eduardo Campos (PSB).

PARLATÓRIO 
Estão previstos discursos de 
até dez autoridades, incluindo 
FHC, Geraldo Alckmin e José 
Serra. Haverá um curralzinho 
VIP para governadores e alia-
dos com maior força política.

MASSAS 
Os tucanos esperam 5.000 pes-
soas no evento. Um telão de 64 
metros de comprimento será 
montado no local, um centro 
de convenções na zona norte 
de SP.

EU TENTEI 
Eduardo Campos diz que pro-
curou Aécio no fi m de semana, 
para saudá-lo pelo nascimento 
dos gêmeos, mas o celular do 
tucano estava fora de área.

TORPEDOS 
Em seguida, o pernambuca-
no enviou um SMS com votos 
de felicidade em nome de toda 
a família. Ele conta que Aécio 
agradeceu, também por escrito.

ANTI-CHUCHU 
Paulo Skaf vai provocar Alckmin 
com o jingle feito para a conven-
ção do PMDB paulista. “Chega 
de sofrimento / Chega de andar 
para trás”, diz a música.

DIREITA... 
As diretrizes do programa de 
governo de Alexandre Padi-
lha (PT) terão acenos ao elei-
tor conservador, mais avesso 
ao partido.

... VOLVER 
Na segurança pública, por 
exemplo, o texto dará mais ên-

fase à efi ciência das polícias 
do que à questão social. Have-
rá também um forte elogio ao 
agronegócio.

TÔ NEM AÍ 
As vaias e os xingamentos a 
Dilma foram ouvidos com cla-
reza no camarote VIP do Ita-
querão. Ela procurou demons-
trar indiferença, segundo 
auxiliares.

OUH LÀ LÀ! 
Os palavrões constrangeram 
convidados estrangeiros. O ex-
-craque francês Michel Plati-
ni foi um dos mais escandali-
zados ao entender os gritos da 
torcida.

NÃO, OBRIGADO 
Lula, que preferiu ver o jogo na 
TV, foi o maior entusiasta da 
ideia de construir o Itaquerão.

“ŒBOM SENSO 
A gafe não deve ter infl uencia-
do as vaias. Mas a presidente 
vestiu verde, cor do Palmeiras, 
para ir à arena do Corinthians. 

ALÔ, FELIPÃO 
Na noite da véspera do jogo, 
Dilma ligou para a concentra-
ção brasileira e desejou boa 
sorte a Luiz Felipe Scolari. Aé-
cio já havia conversado com o 
treinador.

RELAXA E GOZA 
Aos 20 min, quando a sele-
ção perdia por 1 a 0, a ministra 
Marta Suplicy publicou uma 
foto sorrindo no Instagram. 
“Brasil! Tudo lindo, calmo e pa-
triótico!”, escreveu, na legenda.

AMENDOIM 
Com a Croácia ainda à fren-
te, o ex-governador José Ser-
ra cornetou o Brasil no Twit-
ter. “Perdemos dois gols feitos”, 
reclamou. 

NÃO TEVE 
Copa A Polícia Federal não ins-
talou TV na cela em que Pau-
lo Roberto Costa, o ex-diretor 
da Petrobras suspeito de cor-
rupção, voltou a fi car preso em 
Curitiba. 

Alguns segmentos não entendem 
o quanto o país está mudando. O 

reconhecimento deste governo virá nas 
urnas, não nos estádios.”

DO DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP), sobre insultos 
endereçados à presidente Dilma Rousseff  no jogo de abertura da 

Copa, ontem, em São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PADRÃO FIFA, MAS NEM TANTO... 

Em palestra a empresários na terça-feira (10), em São Paulo, o 
presidenciável Eduardo Campos (PSB) pegou carona nas manifes-
tações contra a Copa para defender que o governo preste serviços 
“padrão Fifa” à população.

Entre uma crítica e outra à presidente Dilma Rousseff , o ex-go-
vernador de Pernambuco se empolgou:

–Não se consegue uma educação padrão Fifa, uma saúde pa-
drão Fifa, se não tivermos uma mudança na política, uma política...

Depois de uma pausa para refl etir, continuou:
–É... A política não pode ser padrão Fifa!

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br #VAITERVAIA

/ ABERTURA /  TORCEDORES VAIAM E XINGAM A PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF NA ABERTURA DA COPA DO MUNDO

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  foi 
hostilizada por torcedores quatro 
vezes ontem na abertura da Copa 
do Mundo, no Itaquerão, ape-
sar do esforço feito pelo governo 
para manter discreta sua presen-
ça no estádio. Os protestos contra 
a presidente foram ouvidos com 
nitidez dentro do estádio. A ter-
ceira manifestação dos torcedo-
res também foi ouvida com clare-
za por quem acompanhou o jogo 
pela televisão.

Logo após a cerimônia de 
abertura da Copa, Dilma foi xin-
gada por cerca de um minuto, 
depois que o locutor pediu pal-
mas para os operários que traba-
lharam nas obras dos 12 estádios 
do Mundial. Encerrados os aplau-
sos aos trabalhadores, os torcedo-
res xingaram a presidente. “Ei, Dil-
ma, vai tomar no c...”, gritaram, em 
coro. “Ei, Fifa, vai tomar no c...”, gri-
taram outros, voltando-se para a 
entidade internacional responsá-
vel pela organização da Copa. 

A vaia começou na área vip 
do estádio, mas se espalhou ra-
pidamente por outros setores. 
Os protestos recomeçaram logo 

após a execução do Hino Nacio-
nal, quando parte da torcida hos-
tilizou a presidente com o mesmo 
coro. Dilma recebeu outra vaia 
por volta dos 30 minutos do se-
gundo tempo, quando apareceu 
com destaque no telão do está-
dio, comemorando o segundo gol 
da seleção, após a cobrança de pê-
nalti de Neymar. E foi hostilizada 
outra vez perto do fi m da partida.

Dilma já tinha sido vaiada na 
abertura da Copa das Confedera-

ções em junho do ano passado, em 
Brasília. Numa tentativa de reduzir 
riscos desta vez, Dilma decidiu não 
fazer nenhum pronunciamento 
na abertura da Copa. Sua presen-
ça não foi anunciada pelo locutor 
e ela só apareceu uma vez no telão.

A presidente assistiu ao jogo 
acompanhada de sua fi lha, Paula, 
e do vice, Michel Temer, ao lado de 
Blatter. Ela fez fi ga com os dedos 
no início do jogo e comemorou 
com euforia os gols da seleção. Se-

gundo o Datafolha, a popularida-
de de Dilma está em queda des-
de o início do ano e hoje se apro-
xima do ponto mais baixo que ela 
alcançou, no auge das manifes-
tações de junho do ano passado. 
Seu governo é considerado bom 
ou ótimo por 33% dos brasileiros, 
segundo o instituto.

A popularidade da presiden-
te é ainda menor entre pessoas 
de renda mais alta, como as que 
provavelmente formavam a maio-
ria do público no estádio --os in-
gressos mais caros para a abertu-
ra foram vendidos por R$ 990. O 
senador Aécio Neves (PSDB-MG), 
principal rival de Dilma na cor-
rida presidencial, disse que ela é 
uma “presidente sitiada”, que “só 
pode aparecer em eventos pú-
blicos protegida”. O ex-governa-
dor Eduardo Campos, pré-candi-
dato do PSB à Presidência, disse 
que “as pessoas colhem o que elas 
plantam”. O ex-ministro Alexan-
dre Padilha, pré-candidato do PT 
ao governo de São Paulo, saiu em 
defesa da presidente. “Vai perder 
quem quer misturar politica com 
a Copa”, disse.

 ▶ Mesmo sem discurso, Dilma Rousseff não conseguiu diblar as vaias

 ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

Chute de Nicolelis é rifado pela 
transmissão da abertura

/ FRUSTRAÇÃO /

UM DOS MOMENTOS mais emocio-
nantes na cerimônia de abertu-
ra da Copa do Mundo, o chute do 
paraplégico Juliano Pinto na bola 
ofi cial do torneio terminou em 
decepção nas redes sociais. Inter-
nautas se queixam de que a trans-
missão durou pouco mais de um 
segundo e mostrou apenas a par-
te fi nal do movimento. Logo de-
pois, a televisão voltou a mostrar 
a festa.

No Twitter, internautas brasi-
leiros e de outros países comenta-
ram a frustração com o lance. “Por 
que não mostraram o pontapé ini-
cial com um exoesqueleto?”, ques-
tionou uma internauta de Madri, 
na Espanha. “Perdemos o chute 

com o exoesqueleto. A televisão 
achou importante mostrar o ôni-
bus [da seleção brasileira] entran-
do no estádio!”, criticou um inter-
nauta de Porto Alegre.

Desenvolvido pelo neuro-
cientista Miguel Nicolelis, o exo-
esqueleto – estrutura metálica 
que dá sustentação a parte do 
corpo – movimenta-se por meio 
de comandos do cérebro. De-
senvolvido desde 2001, o equi-
pamento custou R$ 33 milhões. 
A Agência Brasil tentou entrar 
em contato com o Comitê Or-
ganizador Local (COL) da Copa 
e com a Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa), mas as li-
gações não foram atendidas. Os 

órgãos não esclareceram por 
que a bola foi lançada da lateral 
do campo, em vez de partir do 
centro do gramado, com mais 
visibilidade.

Por meio da assessoria de im-
prensa, Nicolelis elogiou a equipe 
e os pacientes que participaram 
da pesquisa. “Foi um grande tra-
balho de equipe e destaco, espe-
cialmente, os oito pacientes, que 
se dedicaram intensamente para 
este dia. Coube a Juliano usar o 
exoesqueleto, mas o chute foi de 
todos. Foi um grande gol dessas 
pessoas e da nossa ciência”, infor-
mou. No Twitter, Nicolelis não co-
mentou a exibição do chute. Ape-
nas comemorou o resultado do 

experimento. “Nós conseguimos”, 
postou, em inglês.

Juliano Pinto, 29, nasceu na 
cidade de Gália (a 393 km de São 
Paulo) e sofreu o acidente de car-
ro que o deixou paraplégico aos 
26 anos. Resultado de quase dois 
anos de esforços, o projeto de de-
senvolvimento do esqueleto-ro-
bô batizado de “BRA-Santos Du-
mont 1”.  

Segundo Nicolelis, o objetivo 
dessa primeira missão é permi-
tir que pacientes paraplégicos re-
adquiram a capacidade de andar 
autonomamente e experimentem 
uma melhora da qualidade de 
vida. O projeto recebeu R$ 33 mi-
lhões do governo federal.
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Conecte-se

Jornal
O NOVO JORNAL foi destaque 
no perfi l ofi cial da seleção 
do México no Twitter. A 
página da edição de ontem, 
com reportagens de Paulo 
Nascimento e Leonardo 
Erys, edição de Luan 
Xavier e diagramação de 
Allysson Santos, exibida por 
representante da delegação, 
foi parar nas redes sociais 
mexicanas. 

Jornal - 2
Faz mais de um ano que recebi 
um telefonema desse conceituado 
jornal, propondo-me ser assinante. 
Não pensei duas vezes.

Hoje, sou aposentado, octogenário, 
e nada melhor para matar o tempo 
do que receber todos os dias um 
bom jornal. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Política
A política partidária federal, estadual 
e municipal as vezes converge e 
as vezes diverge entre os partidos. 
Lógico e natural que cada um pense 
e defenda seu grupo. Normal que 
haja em alguns municípios a união 
entre forças antagônicas que se 
enfrentaram em 2012. Trata-se de 
uma causa maior. Mas é por isso 
que existem líderes e liderados. Na 
vida tudo tem sua cota de sacrifi cio 
e essa é a hora de cada um mostrar 
a seus líderes que eles contam 
com seus liderados em qualquer 
situação. Grandes líderes como:  
Senador José Agripino, Wilma de 
Faria, Geraldo Melo, João Maia, 
Laíre e Sandra Rosado, Rogério 
Marinho assim como presidentes 
de partidos:  Ricardo Motta, Wober 
Jr, senador Paulo Davin e outros. 
Todos esses que já fi zeram tanto 
por tantos merecem ouvir um sim 
ou ok de seus liderados. Daqui faço 
um apelo para todos apoiarem na 

chapa de governador e senador os 
seus líderes que sempre quiseram o 
bem  do RN. 

Cid Montenegro
Por e-mail

Copas
Começou mais uma Copa do Mundo. 
Já acompanhei por Rádio, TV e 
Jornal seis copas. De 1990 para 
cá. Tenho poucas lembranças da 
de 1986. Fiquei triste em saber 
pelo Rádio que o Brasil estava fora, 
perdera para a França no pênaltis, 
que nem sabia o que era isso. A 
partir de 1990, já na cidade de 
Angicos, havia deixado a Zona Rural. 
Assisti a todos os jogos do Brasil, 
ouvi pelo Rádio e li as matérias do 
Diário de Natal, à época. Detalhe. 
A Copa de 1990, assisti pelo SBT. 
A decisão, foi na TV Globo na 
casa de um amigo. Alemanha x 
Argentina. Juro, estava, torcendo 
pela Argentina. Qual o problema? 
Em 1994, além de assistir, ouvir 
e ler jornais, passei a ler também 
revistas. A de 1994, assisti em casa 
e pela TV Manchete. Já em Natal, 
vi pela TV Bandeirantes, a Copa da 
França, 1998. Além de comprar 
várias revistas, livros, jornais de 
Natal, também lia a Folha de São 

Paulo. Apostava muito na Croácia 
do artilheiro Davor Suker. Em 2002, 
assisti aos jogos do Brasil entre a 
Redação da Rádio Poti e do Diário 
de Natal. Pela TV Globo. Nesse ano, 
trabalhava na Rádio Poti como 
Plantão Esportivo. Via o Brasil 
como favorito direto.  Na Copa da 
Alemanha, ainda na Rádio Poti/Diário 
de Natal, vi aquele papelão contra 
a França. Eu não botava muita fé 
no Brasil, não. Em 2010, apontava 
falhas na defesa, e não confi ava no 
goleiro Júlio César, considerando-o 
apenas como bom. A Holanda que 
o diga! Este ano, penso diferente. 
Acho que Júlio César pode ser o 
diferencial do Brasil. Mas, estou 
desconfi ado, a declaração de 
Felipão, dizendo que não gostou do 
treino deste fi m de semana. Por qual 
motivo? São os jogadores que ele 
escolheu e vai trabalhar daqui prá 
frente. Nunca deixei de torcer pelo 
Brasil, mas tem umas fi guras que 
era melhor nem acompanhar. Basta 
saber o que aconteceu na entrevista 
coletiva de Zagallo depois da Final 
de 1998. Tenho medo do México, 
da França, da Colômbia e quiçá da 
Rússia.

Marcos Trindade, pesquisador 
Por e-mail.
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Dentro de campo o jogo é 
outro. É a busca do hexa

Difícil é fugir do tema Copa 
do Mundo tendo já aconteci-
do a sua abertura, com a par-
ticipação da seleção brasilei-
ra. Mais difícil ainda é falar no 
evento escrevendo na manhã 
do dia do jogo contra a Croá-
cia sem, portanto, saber do re-
sultado. Não importa, não me 
permito abordar as chances, as 
possibilidades da Canarinha. É 
coisa para os especialistas, para 
os milhões de técnicos. Fico 
com a festa, com a expectati-
va quase ansiedade, a vontade 
de ser participante do coro en-
tre milhões a gritar gol do Bra-
sil. Este é um sonho esperado 
a cada quatro anos, coisa que 
carrego desde 1954 ainda meni-
no de 9 anos, mas já ali em tor-
no do rádio, ouvindo o vibran-
te narrador gritar até o limite a 
cada ataque de nossa seleção.

Ouvia os que estavam à sala 
falar sobre 1950 e um jogador 
chamado Zizinho. Por conta 

dos elogios a ele e   louvores ao 
seu futebol, passei a torcer pelo 
Bangu, time em que o mestre 
jogava. Sofro até hoje. O jogo  
em que Zizinho foi mais lem-
brado foi aquele em que o Bra-
sil perdeu, e perdeu feio, para 
o bonito futebol da Hungria. 
Toda a responsabilidade da 
derrota foi jogada, pelos que es-
tavam ao redor do rádio, sobre 
o técnico Zezé Moreira que não 
levara na seleção o grande   Zi-
zinho que continuava sendo o 
maior jogador brasileiro. O so-
nho de apagar a terrível marca 
da derrota no Maracanã para o 
Uruguai de Obdulio Varela em 
1950, a Hungria comeu. Teve de 
ser adiado. 

Quatro anos passaram-se 
rápido até chegar a copa da Su-
écia, cheia de surpresas para os 
brasileiros. E entre elas, as duas 
maiores revelações para o fu-
tebol mundial, Pelé e Garrin-
cha. Com os dois de um mes-

mo lado não houve uruguaios 
ou húngaros em nosso cami-
nho. Atropelamos todos, des-
de os temíveis russos até os re-
nitentes galeses. Brasil, cam-
peão dos campeões do futebol. 
E assim foi a cada quatro anos, 
como em 1962 sem Pelé (con-
tundido), mas com Garrincha 
e Nilton Santos. Fomos bi. De-
cepcionamos quatro anos mais 
tarde, em 1966 e de novo estava 
a Hungria em nosso caminho, 
além de Portugal, mas retoma-
mos, em 1970 e de forma defi -
nitiva, a taça “Jules Rimet” com 
um futebol de sonhos e Pelé na 
exuberância de sua forma, já 
com a coroa de Rei.

Estávamos mal acostuma-
dos e, por isso, sofremos 24 
anos. Apesar disso nós, poti-
guares, tivemos a ventura de re-
velar ao mundo, em 1974, o for-
midável Marinho Chagas. O je-
jum de títulos prolongou-se até  
1994, quando ganhamos  com 

dois protagonistas, o goleador 
Romário e Tafarel defendendo 
pênaltis. Além deles recebemos 
um presente do atacante italia-
no, Roberto Baggio, desperdi-
çando um pênalti. Era o tetra. 
Oito anos após, em 2002, che-
gou o penta com Rivaldo, Ro-
naldo e Ronaldinho Gaucho. Na 
liderança, Felipão. Timaço. De-
pois, cansamos. Tivemos con-
tra, na Copa seguinte, um certo 
Zidane. Diante dele, da elegân-
cia e da competência de seu fu-
tebol, sucumbimos.

De novo, neste 2014, temos 
a liderança de Felipão e o Ma-
racanã renovado. Temos Ney-
mar e companhia.  Não sei o 
que aconteceu ontem, até por-
que a Croácia, pelos comentá-
rios que ouvi, é enjoada. Esta-
mos em casa e me parece que o 
futebol, neste começo de Copa, 
voltou a contagiar geral. Vive-
mos o sonho do hexa. Difícil, 
mas possível. 

Escrevo, já disse aí ao lado (ou será abaixo?), antes do 
jogo de abertura da Copa do Mundo. Não sei, nem poderia 
saber, o que aconteceu. Mas percebe-se, claramente, que 
o futebol, na expectativa que gera, provoca também um 
ambiente alto astral. Na rua, em casa e mesmo no trabalho, 
porque o expediente prolongou-se até às 14 horas. Ali, 
juntinho à produção, dava pra sentir o clima.  O mau 
humor tomou outro rumo, sumiu, o sorrido estava solto, as 
soluções chegavam sem estresse. Até as cores das roupas 
ajudavam a envolver o ambiente de alegria: predominância 
absoluta do verde e amarelo. Para não fugir à regra havia 
uma exceção, um desavisado de camisa preta, logo chamado 
de black bloks. Bem feito.

Nas ruas, durante toda a manhã, o frenesi de todos os 
dias, com os carros disputando espaços, acionando buzinas 
e até sirenes mais frequentes que nos dias anteriores. Mas 
nelas, as ruas, e neles, os carros, o cenário de alegria e 
otimismo estava devidamente registrado com as bandeiras, 
fi tas, qualquer coisa que mostrasse o verde e amarelo. Nos 
cumprimentos rápidos se manifestavam  os palpites para o 
resultado do jogo. Aí não havia a tal da exceção à regra. Só 
dava Brasil. Variava a quantidade de gols, mas o vitorioso, 
não. Todos juntos no mesmo palpite de um Brasil abrindo o 
campeonato com vitória.

Começo da tarde ruas e avenidas estavam mais 
silenciosas. Os caminhos eram distintos, levando a 
restaurantes, bares, reuniões com amigos, casas. Em todos 
os lugares, alegria e esperança. Sou fi lho de Deus e também 
vou vestir minha camisa amarela para ver o jogo reunido 
com amigos. Claro, confi ando em nossa seleção, no talento 
dos jogadores, na capacidade de Felipão. Queira Deus 
encontrar a noite desta quinta-feira com a mesma alegria 
que vestia a Cidade do Sol durante o dia. 

A ALEGRIA E A ESPERANÇA NÃO 
DAVAM MARGEM AO PESSIMISMO

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

“Drible-da-Vaca”
Desde a Revolução Industrial a evolução da economia global se desen-

volveu com base em combustíveis fósseis, por baratos e abundantes. Carvão, 
petróleo e gás foram descobertos como fontes de energia. Tecnologias para 
seu uso foram desenvolvidas e o sistema funcionou efi cientemente.  Seu uso 
intensivo gerou indesejável poluição global. A pressão de Governos e da so-
ciedade civil obrigou a busca de fontes alternativas de produção de energia.

A dimensão continental do Brasil nos proporcionou a alternativa de 
formar uma matriz energética com base na energia hidroelétrica, limpa, 
abundante e com uma característica ímpar: ser capaz de estocar energia 
via o acúmulo de água em barragens. 

O idílio com o meio-ambiente durou pouco. Friends” americanos ins-
talados na Amazônia através de ONGs encarregadas de difi cultar a con-
corrência na produção de energia, de alimentos e de “commodities”, diri-
gidas por religiosos com caras de anjo e coração de pedra, decretaram a 
enorme falácia: barragens destroem fl orestas, extingue a fauna, a fl ora e 
matam de fome nossos bravos indígenas! Macaqueando os “brothers” e 
sem perceber que serviam de massa de manobra, eco-ingênuos também 
se organizaram em ONG’s e haja irados protestos. Hidroelétricas foram pa-
ralisadas, canteiros de obras sucumbiram debaixo de fl echas e bordunas. 

Nossas autoridades, atordoadas, sem saber se cuidavam do jogador 
ou da bola, levaram o primeiro drible-da-vaca. Abandonando a engenha-
ria racional, desenvolveram a tecnologia de hidroelétricas a fi o dágua, 
pouco efi cientes e sem o poder de estocar energia. 

Alternativas de produção de energia limpa foram pesquisadas, re-
sultando na implantação de PCH’s – Pequenas Centrais Hidroelétricas,  
Usinas de Biomassa Energética e Parques de Energia Eólica. Com poucos 
cursos d’água perenes e pequena produção de biomassa no Nordeste do 
Brasil, os Parques de Energia Eólica transformaram-se na grande e qua-
se única alternativa de produção de energia limpa e renovável na região, 
devido à existência de ventos fortes e constantes. 

Mas aí veio e segundo drible-da-vaca. Os eco-ingênuos juntaram-se 
a eco-histéricos e, em tresloucadas procissões, partiram para abraçar es-
téreis dunas móveis, salvar caranguejos e bradar alegação de prejuízos à 
pesca e à desova de tartarugas,  sem qualquer prova científi ca. Como re-
sultado, novamente sem saber onde estava a bola ou o jogador, nossos 
burocratas cancelaram licenças concedidas e afastaram investidores.

Agora está em andamento um terceiro drible. Tenta-se retirar da pro-
dução de Energia Eólica um incentivo que também é igualmente conce-
dido para as PCHs e Biomassa, localizadas no Sul e Sudeste. Se der certo, 
será maior que o “drible-da-vaca. Será o drible-uruguai, mortal, que fará 
um silêncio sepulcral se abater sobre o Estádio Nordeste.

 Mas, se ocorrer, iremos à busca do carrasco que, desta feita, não se 
chama Ghiggia!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Editor 

Luan Xavier

Eleito o melhor jogador em 
campo pela Fifa na vitória da sele-
ção brasileira sobre a Croácia por 
3 a 1, ontem, o atacante Neymar 
afi rmou que os três gols da equi-
pe saíram de forma mascada. “[A 
estreia] foi melhor do que eu ima-
ginava. Esperava estrear com vi-
tória e estrear em uma Copa do 
Mundo com dois gols é melhor 
ainda. Todos os gols saíram mas-
cados”, disse Neymar em entrevis-
ta à TV Globo.

O primeiro marcado aos 
28min, o meia Oscar ganhou uma 
dividida com dois croatas e tocou 
para Neymar, que avançou e fi na-
lizou cruzado para empatar o jogo 
- o Brasil saiu perdendo com gol 
contra de Marcelo, aos 10min. O 
segundo saiu em um pênalti duvi-
doso sofrido por Fred após jogada 
de Oscar, enquanto o terceiro foi 
marcado de bico pelo camisa 11.

Antes de anotar o primeiro 

gol, Neymar recebeu um cartão 
amarelo após colocar o braço no 
rosto do adversário. Mesmo pen-
durado -dois cartões deixa o joga-
dor suspenso -o atacante do Bar-
celona afi rmou não estar preocu-
pado. “Vou jogar normalmente. 
Não tenho que fi car preocupado. 
É até pior quando fi ca preocupa-
do”, completou.

Com os dois gols marca-
dos ontem, Neymar chegou a 33 
pela seleção principal e está en-
tre os sete maiores artilheiros do 
país - juntamente com Ronaldi-
nho Gaúcho e Jairzinho. Foi o 50º 
jogo do jogador com a camisa da 
seleção brasileira. Somente Pelé 
(77), Ronaldo (62), Romário (55), 
Zico (48), Bebeto (39) e Rivaldo 
(34) marcaram mais pelo Bra-
sil do que Neymar. O camisa 10, 
que atuou 51 vezes pela seleção, 
possui uma média de 0,64 gol por 
partida.

O diário “Olé”, principal 
diário esportivo da Argenti-
na, afi rmou que a vitória do 
Brasil por 3 a 1 sobre a Cro-
ácia, nesta quinta (12), na 
abertura da Copa do Mun-
do, “foi roubada”. Com o tí-
tulo “Arrancó Robando”, a 
página eletrônica do jornal 
argentino criticou muito o 
erro do árbitro do árbitro 
japonês Yuichi Nishimura 
no pênalti que decretou o 
segundo gol da seleção bra-
sileira, aos 25 minutos do 
segundo tempo da partida. 

“Brasil virou para cima 
da Croácia com um pre-
sente do juiz. Fred se jogou. 
Assim, Neymar converteu 
uma cobrança de pênal-
ti e deixou o Brasil em van-
tagem. No fi nal, Oscar fez 
um golaço, depois de es-
capar do empate”, diz par-
te do texto. O diário, que é 
marcado por fazer brinca-

deiras e provocações com 
os assuntos relacionados 
ao futebol, ainda colocou 
em dúvida a credibilidade 
do Mundial disputado no 
Brasil. 

“Se vão seguir com essa 
ajuda, é melhor que avi-
sem”, escreveu em outra 
parte da notícia. Mas, o pe-
riódico sul-americano não 
foi o único a dar destaque 
ao lance polêmico na par-
tida realizada no estádio 
do Itaquerão, em São Pau-
lo. “Um favor ao Brasil para 
começar”, escreveu o jornal 
espanhol “Marca”, enquan-
to a “La Gazzetta Dello 
Sport” colocou de man-
chete a frase “Já é o Mun-
dial de Neymar, mas Brasil 
vence com uma ajudinha”. 
Outro jornal da Espanha, o 
“El País” afi rmou que Ney-
mar fi nalizou o trabalho do 
árbitro.

VITÓRIA NISHIMURA
/ ESTREIA /  COM PÊNALTI POLÊMICO, NEYMAR MARCA 2 E BRASIL VENCE DE VIRADA A CROÁCIA POR 3 A 1 SOB RECLAMAÇÕES CONTRA A 
ARBITRAGEM DE JAPONÊS. FELIPÃO DEFENDE EXISTÊNCIA DA PENALIDADE, MAS DIZ QUE SE FOSSE CONTRA ELE TAMBÉM RECLAMARIA

COM MUITO SOFRIMENTO e uma 
contribuição do árbitro japo-
nês Yuichi Nishimura, a sele-
ção brasileira venceu a Croácia 
por 3 a 1, de virada, no Itaque-
rão, no jogo de abertura da Copa 
do Mundo, ontem. Neymar mar-
cou os dois primeiros gols, en-
quanto Oscar fez o terceiro. O 
primeiro em um chute de apro-
ximadamente 22 metros de dis-
tância. O segundo foi em uma 
cobrança de pênalti sofrido por 
Fred e marcado pelo árbitro ja-
ponês Yuichi Nishimura - o mes-
mo que apitou a eliminação da 
seleção para a Holanda na Copa 
do Mundo-2010. 

Com os dois gols marca-
dos ontem, Neymar chegou a 33 
pela seleção principal e está en-
tre os sete maiores artilheiros 
do país - juntamente com Ro-
naldinho Gaúcho e Jairzinho. 
Foi o 50º jogo do jogador com 
a camisa da seleção brasileira. 
Além de Neymar, outro desta-
que do time brasileiro foi Oscar, 
que ganhou a bola que deu ori-
gem ao primeiro gol, tocou para 
Fred no lance que o atacante so-
freu o pênalti e marcou o tercei-
ro. Com a vitória, a seleção bra-
sileira mantém uma escrita em 
Copa do Mundo. Desde 1938, a 
equipe não é derrotada na es-
treia de Mundial. Em 1934, per-
deu para a Espanha. 

Além de Brasil e Croácia, o 
Grupo A ainda tem México e Ca-
marões, que se enfrentam hoje, 
em Natal. A seleção brasileira 
volta a campo na próxima ter-
ça-feira (17), quando enfrenta o 
México, em Fortaleza. No dia 18, 

a Croácia encara Camarões em 
Manaus. 

O JOGO 
Apoiada pela torcida - o pú-

blico pagante foi de 62.103 -, a 
seleção brasileira iniciou a par-
tida tentando tomar a iniciati-
va. No entanto, a equipe encon-
trava difi culdades para chegar 
à área adversária em razão da 

formação defensiva da Croácia, 
que marcava atrás da linha do 
meio de campo e explorava os 
contra-ataques pelos lados do 
campo. 

E foi assim que os croatas 
criaram a primeira chance. Aos 
6 minutos, Olic completou de 
cabeça um cruzamento da direi-
ta e assustou Júlio César. Qua-
tro minutos depois, a Croácia 

abriu o placar em uma jogada 
pelo lado esquerdo do ataque. 
Olic cruzou rasteiro para Jelavic, 
que furou e o lateral Marcelo viu 
a bola bater em seu pé e ir para 
o fundo do gol. 

Sem espaço, a seleção bra-
sileira esteve apagada em cam-
po até os 20 minutos, quando 
criou a primeira chance. Pauli-
nho invadiu a área e fi nalizou, 

mas por cima do goleiro Pleti-
kosa. Logo depois, Neymar des-
ceu pela direita e cruzou, no en-
tanto, a zaga afastou. Na sobra, 
Oscar tentou de fora da área e 
Pletikosa fez boa defesa. A Cro-
ácia continuava assustando em 
jogadas pelas laterais. Porém, o 
Brasil chegou ao empate aos 28 
minutos. Oscar dividiu com dois 
croatas, ganhou a jogada e to-

cou para Neymar, que avançou e 
chutou cruzado para empatar o 
jogo. Antes de entrar, a bola ain-
da tocou na trave. 

Dois minutos antes de ba-
lançar a rede, o atacante do Bar-
celona havia recebido o cartão 
amarelo. 

O time de Felipão se encon-
trou e passou a dominar a parti-
da. A seleção cresceu principal-
mente pela atuação de Oscar, 
que se movimentou bastante 
em campo. Apesar desse domí-
nio, o time não conseguia virar 
o placar. 

No segundo tempo, o pano-
rama da partida não mudou. O 
Brasil tomava a iniciativa, en-
quanto a Croácia marcava e 
tentava explorar as costas dos 
laterais. Felipão fez duas altera-
ções. Saíram Paulinho e Hulk e 
entraram Hernanes e Bernard. 
A equipe manteve a pressão e 
conseguiu um pênalti duvido-
so. Oscar cruzou, Fred dominou 
a bola marcado por Louvren e 
caiu. Neymar cobrou e fez o gol 
da virada. 

Após o gol, a seleção brasi-
leira encontrou mais espaços e 
teve a oportunidade de aumen-
tar com David Luiz, que com-
pletou de cabeça um cruzamen-
to para fora. No fi nal, a equi-
pe sofreu pressão do adversá-
rio. Em dois chutes de fora da 
área, o goleiro Júlio César apare-
ceu para evitar o empate. O alí-
vio veio aos 45 minutos, quan-
do Oscar puxou contra-ataque 
e tocou de bico no canto do gol 
para marcar o terceiro e defi nir 
o resultado.

 ▶ Neymar marcou duas vezes e teve desempenho considerado o melhor em campo

RAFAEL RIBEIRO

Luiz Felipe Scolari, treina-
dor da seleção brasileira, dis-
corda de Niko Kovac, técni-
co da Croácia. E respondeu ao 
croata que afi rmou que a Copa 
pode se tornar um circo com 
erros de arbitragem favoráveis 
à seleção brasileira. “Temos 
então cinco circos mundiais 
organizados para o Brasil ser 
campeão, nunca tivemos Pelé, 
Garrincha Romário, Ronaldo, 
Nilton Santos, e não tivemos 
Neymar... O Brasil tem cinco tí-
tulos mundiais. Respeito a po-
sição do colega, não vejo favo-
recimento nenhum nos últi-
mos cinco campeonatos mun-
diais, não adianta discutir isso 
aqui” disse Felipão.

Ele acha que houve pênalti 
em Fred. O jogo estava empa-
tado por 1 a 1 e Neymar mar-
cou para virar a partida. O jogo 
acabou 3 a 1. “Milhares de pes-

soas não viram pênalti, eu vi 
pênalti. A arbitragem viu pê-
nalti, como disse na quarta-fei-
ra, a arbitragem é quem decide. 
Mas vi o lance mais de dez ve-
zes depois do jogo e acho que 
foi pênalti”, disse o brasileiro, 
admitindo depois, porém, que 
se estivesse do lado de Kovac 
também reclamaria.

“Eu não concordei ali com 
algumas faltas que o árbitro 
deu”, disse Felipão. Ele elogiou 
Neymar, mas também Oscar, 
que participou dos três gols 
da seleção brasileira.”O Ney-
mar está jogando para a sele-
ção brasileira. Melhor do mun-
do fica para depois, daqui um 
ano, dois, isso é consequência. 
E o Oscar, se tivesse um prê-
mio de melhor segundo joga-
dor, seria dele. Ele me devia 
um gol, e agora pagou”, disse 
Felipão.

FELIPÃO DIZ QUE FOI PÊNALTI 
E RESPONDE A CROATA

“ARGENTINO” DIZ QUE 
VITÓRIA ‘FOI ROUBADA’

GOLS SAÍRAM ‘MASCADOS’, 
DIZ NEYMAR APÓS VITÓRIA

 ▶ Fred praticamente fez o segundo gol com sua “atuação” 

RAFAEL RIBEIRO

 ▶ Da torcida para Nishimura: “Aha, uhu, o juiz é nosso”

GUILHERME DIONIZIO/FOLHAPRESS

 ▶ Oscar fez o terceiro aos 45 minutos, de “bico” 

MARCELO CASAL JR / ABR
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Os servidores da saúde 
acampados até a noite de on-
tem em frente a Prefeitura de 
Natal saíram de campo por 
determinação judicial. Na par-
tida que disputavam com a 
prefeitura há quase 60 dias, o 
prefeito Carlos Eduardo ven-
ceu, contudo, os manifes-
tantes, mesmo inconforma-
dos, comemoraram ainda no 
acampamento o resultado de 
outro jogo, o que abriu ontem 
a Copa do Mundo, com vitória 
do Brasil sobre a Croácia.

Eles assistiram à partida 
unidos pelos pleitos que mo-
tivaram a greve, mas com o 
espírito verde-amarelo. Co-
meçaram inconformados, re-
clamando, sequer cantaram 
o hino nacional, e alguns até 
comemoraram o gol da Croá-
cia aos 11 minutos do primei-
ro tempo. Porém, 15 minutos 
depois, a vibração e os gritos 
de torcida pela seleção brasi-
leira já ecoavam pelas tendas 
armadas no local, ganhando 
ênfase após outros 15 minu-
tos quando o Brasil empatou.

A partida que passava na 
TV foi transmitida em um te-
lão, por meio de um note-
book e um retroprojetor. Ga-
ris que trabalhavam ali perto 
também se juntaram ao gru-
po que somava cerca de 40 
pessoas. Cornetas e vuvuzelas 
se somaram a outros instru-
mentos musicais utilizados 
pelos grevistas durante o pe-
ríodo em que permaneceram 
paralisados.

Teve até bolado com doze 
participantes. A maioria apos-
tou no placar de 2x1 para o 
Brasil, mas apenas dois conse-
guiram acertar o resultado do 
jogo: 3x1 para o Brasil e dividir 
os R$ 12 da soma das apostas. 
Elione Silva foi uma das vence-
doras e a que mais vibrava tor-
cendo pela seleção canarinho. 
“Com o Brasil, eu vou vibrar, 
mas a saúde tem que melho-
rar”, cantavam divididos entre 
a emoção de torcedores e a in-
satisfação enquanto grevistas. 
Porém, bastava um passe mais 
próximo ao gol que a canção 
se transformava em gritos de 
euforia: “Brasil! Brasil! Brasil”, 
gritavam.

Para tanta energia não fal-
tou o lanche e até almoço em 
quentinhas para quem dese-
jasse. Pipocas de micro-ondas 
e refrigerantes também foram 
servidos. “Não somos contra a 
seleção, nem queremos que o 
Brasil perca, somos contra os 
gastos da copa, em detrimen-
to da saúde”, explicava a dire-

tora do Sindsaúde, Célia Dan-
tas. Bem se via isso nos versos 
“No futebol é pentacampeão, 
mas na saúde é uma nega-
ção”. Sobrou até para o joga-
dor Neymar: “Neymar não te-
nha medo. Se cair tu não vai 
lá para o Walfredo”, cantavam, 
ironizando os problemas na 
saúde pública do estado.

Célia Dantas até arriscava 
críticas à seleção. “Se continu-
ar jogando assim não vai che-
gar a fi nal”, prevê. A advoga-
da do sindicato, Adriana Aze-
vedo, que comandava o bo-
lão também torcia e criticava 
ao mesmo tempo. “Não somos 
contra o Brasil, somos torce-
dores também, mas não é jus-
to se gastar tanto com a copa e 
termos uma saúde sem inves-
timentos”, diz.

Os servidores em greve 
protestavam contra as más 
condições e desabastecimen-
to das unidades de saúde e en-
tre outros pontos, um reajus-
te salarial de 18,34%, quando o 
prefeito quer conceder 5,68%. 
Eles resolveram acampar em 
frente ao prédio da prefeitu-
ra há cerca de duas semanas 
para pressionar o prefeito a 
negociar, mas não obtiveram 
êxito. Carlos Eduardo judicia-
lizou a questão e ontem o juiz 
José Undário Andrade, convo-
cado pelo Tribunal de Justiça 
do estado, determinou o ime-
diato retorno às atividades de 
100% dos servidores munici-
pais da área da Saúde duran-
te o período de realização da 
Copa do Mundo.

A multa diária é de R$ 20 
mil caso descumpram. Os 
grevistas obedeceram e saí-
ram de campo desarmando o 
acampamento ainda na noi-
te de ontem após o jogo inicial 
da copa do mundo. “Quanto a 
suspensão da greve vamos nos 
reunir amanhã (hoje) às 10 ho-
ras para que em assembleia os 
servidores decidam se conti-
nuamos ou não”, conta Célia 
Dantas.

Os guardas municipais, 
ainda permanecem em greve 
e dizem que ainda não foram 
notifi cados. Na segunda-feira 
às 8h se reunirão em assem-
bleia para deliberar se perma-
necem ou não com os serviços 
parados.  Dos quase 500 guar-
das, 60% estariam em greve, 
de acordo com o sindicato da 
categoria. Também na segun-
da, os sindicatos estão plane-
jando um ato a partir das 16h 
concentrando-se em frente ao 
shopping Midway Mall. A ex-
pectativa deles é de que mil 
pessoas participem do mo-
vimento que prometem ser 
pacífi co.

TORCE
TODO MUNDO
/ JOGO /  NOVO JORNAL ACOMPANHA A MOVIMENTAÇÃO DE TORCEDORES POR NATAL; 
REGISTRANDO INCLUSIVE A TORCIDA DOS SINDICALISTAS DA SAÚDE, EM FRENTE À PREFEITURA

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

FOI SUADO, SOFRIDO e com um gol 
de pênalti duvidoso. Mas foi. E 
isso é o que importa. O Brasil 
conseguiu virar sobre a Croácia 
e venceu por 3 a 1 na abertura 
da Copa do Mundo, ontem, em 
São Paulo. A seleção canarinho 
lidera o Grupo A do torneio e 
agora tem mais quatro dias pela 
frente até o duelo com o Méxi-
co, na Arena Castelão, em For-
taleza, segundo desafi o no ca-
minho até o hexacampeonato. 
Tensão e nervosismo fi caram 
para trás. A esperança é de que 
o time de Felipão deslanche da-
qui para frente. 

O NOVO JORNAL acompa-
nhou a partida pelos bares de 
Natal, junto com torcedores dos 
quatro cantos do planeta. Me-
xicanos, camaroneses e ame-
ricanos estavam por toda par-
te. Os brasileiros, então, nem se 
fala. O povo de Natal vestiu ver-
de e amarelo com orgulho, e vi-
brou com cada lance do jogo. 
Do gol contra de Marcelo ao bi-
quinho salvador de Oscar, pas-
sando ainda pela queda livre de 
Fred dentro da área, socos na 
mesa, gritos apreensivos e abra-
ços empolgados em completos 
desconhecidos foram fl agrados 
pela nossa reportagem. 

A primeira parada foi no De-
cky Bar, em Ponta Negra. Já che-
gamos lá com a partida em an-
damento, e fomos recepcionados 
por uma estátua do cantor inglês 
Mick Jagger coberta por adere-
ços nas cores da nossa seleção. 
Poderia soar como mau pressá-
gio para alguns, já que o músico 
ganhou fama de “pé frio” no mun-
dial da África do Sul, em 2010, 
mas não foi o que aconteceu.

Um grupo de aproximada-
mente 20 mexicanos ocupava 
uma grande mesa logo na entra-
da do estabelecimento. E a tor-
cida dos latinos era pelo time 
canarinho, visivelmente. Figura-
ças vestidas com o uniforme do 
México e os tradicionais som-
breros. Uma família inteira pa-
recia desfi lar pelo bar e acabou 
se tornando uma verdadeira 
atração, atendendo gentilmente 
a vários pedidos de fotografi as. 

Um solitário, mas não me-
nos simpático camaronês, tam-
bém chamava atenção, com 
uma grande bandeira de seu 
país e um chapéu em alusão 
ao Leões africanos. Joseph Feu-
tcheu veio à capital potiguar 
especialmente para assistir ao 
confronto entre Camarões e Mé-
xico, hoje à tarde, na Arena das 
Dunas. 

A menos de 24 horas em solo 
natalense, o torcedor se dis-
se impressionado com a bele-
za da cidade e das mulheres da-
qui, mas principalmente com a 
paixão dos brasileiros pelo fute-
bol. “Gostamos muito de espor-
te no meu país, mas nada que se 
compare ao que vi aqui. É uma 
festa incrível, vocês todos estão 
de parabéns. As praias de Natal 
são belíssimas e o povo daqui 
também. Vou torcer pelo Brasil 
quando Camarões não estiver 
em campo”, afi rmou Joseph. 

O segundo tempo foi praça 
de alimentação do Praia Shop-
ping. Conhecido reduto de es-
trangeiros, o local recebeu vá-
rios deles na tarde de ontem. Os 
mexicanos, sempre eles, eram 
maioria. Mas alguns america-
nos e um casal de camarone-
ses também acompanharam a 

estreia do Brasil por lá. Alfonso 
“El Mago” Romero se destacava 
com seu chapéu extravagante. 
Ele comprou ingressos para os 
três jogos do México na primei-
ra fase da Copa. 

 “Natal é a primeira cida-
de que eu conheço no Brasil. 
Estou gostando bastante. Da-
qui eu vou para Fortaleza e, por 
fi m, Recife. Espero que o Méxi-
co avance para a próxima fase 
da competição e faça uma boa 
campanha” comentou El Mago. 
O segundo gol de Neymar, de 
pênalti, e o marcado por Oscar 
no fi nzinho da partida, fi zeram 
explodir em alegria os torcedo-
res que optaram por assistir ao 
jogo no shopping center. O pri-
meiro passo já foi dado. Agora 
é só esperar e ver que fi m terá 
a caminhada da nova Família 
Scolari.

 ▶ Na hora do gol, com a seleção em campo, não tem quem segure o grito de comemoração

NEY DOUGLAS / NJ

EVERTON DANTAS / NJ

SINDICALISTAS SEM 
PERDER A TORCIDA

 ▶ No segundo gol, a comemoração no acampamento

#ONOVONACOPA
No primeiro dia da Copa em Natal, 
veja o que o NOVO viu...

 ▶ Na Via Costeira, grupos formados por militares do Exército, 

armados, eram vistos por toda parte

 ▶ Americanos também assistiram ao jogo da seleção brasileira em 

um bar. Eles aguardam EUA x Gana, em Natal

 ▶ A Rua Praia do Rio Doce, também em Ponta Negra, organizou uma 

espécie de mini-Fan Fest com um grande telão. 

 ▶ Na praça de alimentação do Praia Shopping, Alfonso “El Mago” 

Romero se destaca com chapéu extravagante. 

 ▶ Em Ponta Negra, mexicanos e camaroneses vestidos a caráter 

foram curtir  Brasil x Croácia

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Por ser um dia atípico, uma vez 
que algumas repartições deram 
ponto facultativo e pequenos co-
mércios não abriram, o transtor-
no no primeiro dia de greve pode 
ter sido amenizado. Mesmo assim, 
a onda de reclamações foi grande 
diante de uma frota reduzida.

Na Zona Norte, origem do per-
curso de um grande contingente de 
trabalhadores, as pessoas se aglo-
meravam nas paradas. Na avenida 
Itapetinga, em Santarém, a diarista 
Graça Januário estava receosa em 
perder a jornada de trabalho de on-
tem, além de receio quanto à volta. 
“Eu posso perder o meu dia de tra-
balho e tenho medo de fi car pior no 
fi nal do dia, porque, além do jogo, é 
no horário do jogo do Brasil. Vai fi -
car um deserto e tenho medo de as-
saltos”, falou ela. 

Na avenida João Medeiros Fi-
lho, o servidor público Clebson 
Maxwell não conseguia pegar um 
ônibus. Eram quase 7h e ele estava 
na parada desde as 5h. “Os ônibus 
ou passam lotados ou sequer pa-
ram. Tá difícil demais”, reclamou. 
Alguns ônibus mal fechavam as 
portas. No mesmo ponto de ôni-
bus. A garçonete Leia de França 
Teixeira, mesmo tendo a facilida-
de de pegar qualquer ônibus que 

parasse no Alecrim (ela trabalha 
no Barro Vermelho), esperava há 
mais de uma hora por sua linha. 

Na última parada do Bairro 
Nordeste, o auxiliar administrati-
vo Mateus Gomes disse “não ser 
muito certo” os rodoviários para-
rem de trabalhar em um dia como 
ontem, quando as pessoas fi cam 
mais apressadas para sair do tra-
balho e assistirem ao jogo. 

“É chato. Entro no meu traba-
lho às 9h e, mesmo assim, devo 
chegar atrasado, porque os ônibus 
simplesmente não param”, disse 
ele, que trabalha nas Lojas Ameri-
canas do Centro. 

Surpreendentemente, hou-
ve quem apoiasse a greve, mes-
mo com o risco de se atrasar para 
o trabalho. Foi o caso de Maria Va-
léria de Lima, supervisora em um 
hotel de Ponta Negra. “Eu apoio a 
greve. Os rodoviários estão no di-
reito deles de reivindicar e o nosso 
transtorno é temporário”, disse ela. 

Em alguns momentos da ma-
nhã, poucos antes dos horários de 
pico para ir ao trabalho, era pos-
sível ver uma cena rara: nenhum 
ônibus trafegando  em trechos ge-
ralmente engarrafados, em aveni-
das como a João Medeiros Filho e 
a Hermes da Fonseca. 

PODERIA SER UM início de Copa do 
Mundo mergulhado somente em 
clima de celebração. Mas, no dia 
abertura do Mundial, grande par-
te dos natalenses teve mais difi -
culdade para chegar ao trabalho 
e voltar para casa, após a declara-
ção da greve dos rodoviários, ini-
ciada à meia noite de ontem. As 
principais reivindicações são o pa-
gamento de R$ 450,00 pelo auxí-
lio alimentação e 16% de aumen-
to salarial. Os patrões ofereceram 
reajuste de de 5,82%.

Apesar da determinação judi-
cial de manter 70% da frota nos 
horários de pico, uma quantidade 
bem menor de ônibus foi percebi-
da pelos usuários. Uma tentativa 
de mediação foi frustrada na ma-
nhã de ontem, quando represen-
tantes do sindicato patronal (Se-
turn) e dos trabalhadores (Sintro) 
se reuniram no Ministério Público 
do Trabalho (MPT) com o procu-
rador regional do Trabalho, Xisto 
Tiago de Medeiros Neto. 

O presidente do Sintro, Nasta-
gan Batista, negou que a greve foi 
declarada de maneira oportunis-
ta (ao se iniciar no primeiro dia da 
Copa do Mundo, dia de jogo da se-
leção brasileira, o que sempre ge-
rou uma demanda diferenciada 
por ônibus urbanos). “A greve foi 
declarada porque as negociações 
não avançaram. Estamos no perí-
odo da data-base e fi camos 35 dias 
sem receber uma proposta decen-
te”, repetiu.

Ele disse não sido notifi cado 
pelo Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) sobre a determinação 

de manter 70% da frota nos horá-
rios de pico e 50% dela no restan-
te do dia. “Não fomos notifi cados e 
devemos seguir o que manda a Lei 
de Greve, ou seja, manter 30% da 
frota circulando”. 

O diretor técnico do Seturn, 
Nilson Queiroga, considerou o 
pleito dos trabalhadores legítimo, 
mas “diante do silêncio do poder 
público municipal” em não ofere-

cer condições para as empresas 
viabilizarem o aumento salarial, a 
alternativa do patronato foi recor-
rer à via judicial, através do pedido 
de dissídio coletivo.  

“As empresas não estão pleite-
ando o aumento de tarifa. Elas vi-
sam uma desoneração tributária 
da Prefeitura, que sejam concedi-
dos subsídios para pagar as gratui-
dades do sistema de transporte, o 

que foi feito pela maioria das capi-
tais do Brasil. Só assim os trabalha-
dores vão conseguir os reajustes 
pleiteados”, argumentou Queiroga. 

A secretária municipal de Mo-
bilidade Urbana, Elequicina San-
tos, participou da audiência no 
MPT e disse ter prometido ao pro-
curador Xisto Tiago um novo estu-
do tributário sobre as tarifas. “Não 
posso dar uma resposta defi nitiva 
porque isso fi ca a cargo do prefeito 
Carlos Eduardo e a Prefeitura não 
pode participar de um dissídio en-
tre os dois sindicatos”, concluiu ela. 

A secretária afi rmou ainda 
que irá autorizar o uso de trans-
portes alternativos, como esco-
lares e vans, para o transporte de 
passageiros a partir desta sexta-
-feira. A medida será explicada em 
portaria a ser publicada no Diário 
Ofi cial do Município hoje. Os mo-
toristas interessados em se cadas-
trar, segundo ela, devem procurar 
a Central do Usuário da Semob, na 
Esplanada Silva Jardim, nº 138, no 
bairro da Ribeira.

O procurador Xisto Tiago la-

mentou a falta de um acordo para, 
pelo menos, adiar-se o início da 
greve. Pela sua proposta, a greve 
seria adiada até o dia 14 de julho 
e os trabalhadores ganhariam um 
abono de 5,82% incidentes nos sa-
lários pagos em abril. O abono se-
ria provisório, sem incorporação 
salarial, pago somente como uma 
gratifi cação até que a negociação 
trabalhista fosse encerrada. 

Na audiência de ontem, o pro-
curador informou ao presidente do 
Sintro que o TRT acabara de deferir 
uma medida liminar de manuten-
ção de 70% de circulação nos horá-
rios de pico (5h às 9h e 16 às 20h) 
e 50% no horário normal, além de 
evitarem atos que extrapolem o di-
reito de greve, como fechar ruas e 
os acessos dos ônibus às garagens, 
além das depredações. A decisão 
do TRT foi assinada pelo desem-
bargador Carlos Newton Pinto.  

O Seturn propôs o dissídio co-
letivo, também deferido pelo de-
sembargador, e a primeira audiên-
cia no TRT será realizada na próxi-
ma quarta-feira, às 8h30. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SINTRO MUITO 
/ TRANSPORTE /  SEM CONCILIAÇÃO NA AUDIÊNCIA REALIZADA PELO MPT, SINDICATO DOS RODOVIÁRIOS MANTÉM A GREVE E TRIBUNAL 
REGIONAL DO TRABALHO DETERMINA QUE 70% DA FROTA DEVE CONTINUAR CIRCULANDO NO HORÁRIO DE PICO E 50% NO RESTANTE DO DIA

 ▶ No dia abertura do Mundial, grande parte dos natalenses teve mais difi culdade para chegar ao trabalho e voltar para casa

 ▶ Xisto Tiago de Medeiros Neto, 

procurador regional do Trabalho: 

proposta de abono recusada 

 ▶ Elequicina Santos, secretária 

municipal de Mobilidade Urbana: novo 

estudo tributário sobre as tarifas

 ▶ Usuários na parada de ônibus: paciência para esperar

 ▶  Maria Valéria de Lima, supervisora de um hotel: os rodoviários estão no direito deles de reivindicar 

 ▶ Clebson Maxwell, servidor público: os ônibus ou passam 

lotados ou sequer param 

 ▶ Leia de França Teixeira, garçonete: espera de mais de 

uma hora pelo ônibus na parada

 ▶ Avenida com tráfego intenso, mas sem transporte coletivo

ENTRO NO MEU 
TRABALHO ÀS 9H E, 
MESMO ASSIM, DEVO 
CHEGAR ATRASADO, 
PORQUE OS ÔNIBUS 
SIMPLESMENTE 
NÃO PARAM”

Mateus Gomes,
Auxiliar administrativo

UM DIA ATÍPICO

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PORTO ALEGRE

Na capital gaúcha, os manifestantes concentraram-se em frente à 
prefeitura ao meio-dia e seguiram em marcha pelo centro da cidade. O 
clima fi cou tenso às 13h30, e alguns comerciantes decidiram baixar as 
portas. Pelo menos três agências bancárias tiveram a vidraça quebrada, 
e o letreiro de uma loja do McDonald’s foi depredado. Placas alusivas à 
Copa foram alvejadas por manifestantes mascarados.

A porta de um prédio comercial da Oi foi apedrejada, e manifestan-
tes rasgaram a lona de duas bancas de jornal que continham publicida-
de da Copa. Por volta das 14h30, os manifestantes chegaram ao Largo 
Zumbi dos Palmares, na região central. Parte dos apoiadores da marcha 
se dispersou. Outros decidiram caminhar em direção à Fan Fest, festa da 
Fifa promovida às margens do rio Guaíba.

Segundo a polícia, há ao menos 200 manifestantes na avenida Bor-
ges de Medeiros, uma das principais da capital gaúcha, no meio desta 
tarde. Cerca de cem policiais fazem a segurança no local. Durante o ato, 
os manifestantes fi zeram coro com críticas à Fifa. A locutora de um car-
ro de som leu um texto em apoio a greves do serviço público no Estado 
e sobre remoções de imóveis para obras ligadas ao Mundial.

O protesto contra a Copa recebeu críticas de moradores, comercian-
tes e pedestres do centro de Porto Alegre. Os manifestantes xingaram 
uma moradora que apareceu na sacada de um prédio com a camisa da 
seleção brasileira. Participaram do ato militantes de partidos como o 
PSTU e PSOL e de centrais sindicais e integrantes de organizações do 
movimento estudantil.

BELO HORIZONTE
Na capital mineira, cerca de 400 pessoas de diversos movimentos 

sociais se reuniram no começo da tarde na Praça 7, na região central, 
em protesto contra os gastos com o Mundial e para reivindicar direitos 
sociais básicos, com destaque para a moradia. O clima foi de tranquili-
dade, segundo a Polícia Militar.

“A nossa luta é pela moradia, contra a homofobia, pela cidadania. 
Queremos nossos direitos, queremos um lugar digno para morar”, afi r-
mou Juliana Alves, moradora da ocupação William Rosa. A reivindica-
ção pelo transporte público também está na pauta do protesto, que tem 
a participação do movimento Tarifa Zero BH.

Desde cedo, a região central da cidade foi monitorada ostensiva-
mente pela PM. Helicópteros da corporação sobrevoam a capital minei-
ra, que recebe segurança também da Tropa de Choque.

Muitos manifestantes foram revistados, assim como profi ssionais 
da imprensa. Um manifestante foi fl agrado com um soco inglês e con-
duzido à delegacia por porte de arma branca.

Por volta de 14h, o grupo cresceu e ocupava a avenida Afonso Pena, 
sentido Savassi. Os manifestantes se posicionam também no obelisco 
--mais conhecido como Pirulito da Praça 7.

FORTALEZA
Em Fortaleza, o protesto começou de manhã na avenida Beira Mar 

e foi até as proximidades da praia de Iracema, onde está montada a es-
trutura da Fan Fest. O movimento reuniu cerca de 200 trabalhadores, al-
guns com bandeiras de partidos e de movimentos sindicais. As princi-
pais palavras de ordem estavam relacionadas à organização da Copa do 
Mundo. “Dilma escuta, a Copa vai ter luta”, seguido por “se o aumento 
não dar (sic) a Copa vai parar”.

Os operários da construção civil já estão com greve agendada para 
o dia 23 deste mês. Eles esperam um posicionamento das construtoras 
para reverter a paralisação. A principal reivindicação da categoria é au-
mento salarial de 15% ( foi oferecido 7,5%).

O salário-base dos operários na capital cearense é atualmente um 
mínimo (R$ 724). De acordo com o sindicato, o reajuste ofertado pelas 
construtoras não compensa as perdas de 6% com a infl ação desde o úl-
timo aumento, em março do ano passado (pelo INPC acumulado).

“Lutamos ainda pela implantação de um plano de saúde para a ca-
tegoria, pois é uma profi ssão que exige muito esforço físico e danos à 
saúde”, diz Laércio Santos, um dos líderes do sindicato dos operários 
de Fortaleza.

NORTE E NORDESTE
Protestos menores ocorreram ainda em capitais do Norte e Nordeste 

do país, como São Luís, Teresina, Belém e Maceió. Em Belém (PA), havia 
cerca de 200 manifestantes, e em Teresina, no Piauí, cerca de 50 pesso-
as. Sindicalistas e militantes políticos participaram do ato contra a Copa.

Em São Luís, havia cerca de 200 pessoas de diversas categorias pro-
fi ssionais. Além da Copa, elas se manifestaram contra o reajuste de R$ 
0,30 na tarifa de ônibus na capital do Maranhão. Em Maceió (AL), servi-
dores federais participaram de carreata para pedir melhorias trabalhis-
tas, com cerca de 50 veículos.

CENTENAS DE MANIFESTANTES saíram 
às ruas de algumas capitais brasi-
leiras para protestar contra a Copa 
do Mundo, ontem, dia de abertu-
ra do Mundial. Em Belo Horizon-
te e Fortaleza, o protesto foi pacífi -
co, enquanto Porto Alegre registrou 
atos de vandalismo, como ataques 
a agências bancárias e bancas de 
jornal. Na capital paulista, um pro-
testo terminou em confronto entre 
policiais militares e manifestantes 
na zona leste. 

O grupo tentou fechar a Radial 
Leste, via de acesso ao estádio Ita-
querão, onde foi realizado o jogo 
entre Brasil e Croácia, mas foi im-
pedido pela polícia. Houve uso de 
bombas de efeito moral e balas de 
borracha, e ao menos seis pesso-
as fi caram feridas. Três estações 
do metrô permaneceram fecha-
das para o embarque por conta do 
protesto.

No Rio, cerca de 100 manifes-
tantes, dos quais sete com o ros-
to coberto, fecharam o trânsito, na 
rua Barata Ribeiro, próximo à es-
tação de metrô Cardeal Arcoverde, 
em Copacabana, zona sul do Rio. 
Os manifestantes foram cercados 
por policiais militares, e um deles 
foi detido por desacato à autori-
dade. Do alto dos prédios, alguns 
moradores jogaram água e ovos e 
gritaram palavrões.

O protesto em São Paulo come-
çou por volta das 9h na Radial Leste, 
na zona leste da cidade. Um grupo 
de “black blocs” infi ltrados, porém, 
forçou o confronto com a Tropa 
de Choque. Os confl itos ocorreram 
justamente porque a PM tinha a or-
dem de evitar que manifestantes in-

terditassem a principal via que leva 
até o estádio Itaquerão.

A polícia usou bombas de efei-
to moral e balas de borracha, o que 
provocou correria. Os manifestan-
tes dispersaram por um momen-
to, mas um novo confronto ocor-
reu por volta das 15h. Segundo a 
polícia, os manifestantes atiraram 
pedras contra uma tropa que esta-
va protegendo o local.

Por volta das 16h, cerca de 30 
manifestantes permaneciam no 
local e a Radial Leste estava par-
cialmente interditada no cruza-
mento com a avenida Aricanduva. 

Ao menos seis pessoas fi caram fe-
ridas, entre elas a correspondente 
do canal CNN, Shasta Darlington. 

A manifestação que começou 
pacífi ca, no centro do Rio, termi-
nou com confronto entre PMs e 
manifestantes após três deles te-
rem sido detidos e colocados em 
uma viatura.O protesto reuniu cer-
ca de mil pessoas, segundo a Polí-
cia Militar, entre servidores da Edu-
cação, ativistas e membros de par-
tidos de esquerda. 

Eles caminharam da Candelá-
ria até a Lapa, ambas no centro do 
Rio, sem qualquer incidente, com 

gritos de protesto contra a Copa e 
carregando cartazes e bandeiras.

A PM acompanhava com um 
efetivo de agentes e homens do Ba-
talhão de Choque à distância, além 
de um helicóptero. Ao se concentra-
rem nos Arcos da Lapa, no entanto, 
após parte da multidão se dispersar, 
um tumulto se iniciou após os poli-
ciais deterem três manifestantes. As 
demais pessoas que viram a cena 
protestaram e cercaram os PMs, 
que reagiram com spray de pimen-
ta. Os manifestantes, alguns deles 
mascarados, revidaram atirando vi-
dros e pedras nos policiais.

MANIFESTANTES 
INVADEM AS RUAS 
/ ABERTURA /  PROTESTOS CONTRA A COPA DO MUNDO RESULTAM EM ATOS DE VANDALISMO 
EM ALGUMAS CIDADES BRASILEIRAS; EM SÃO PAULO, CONFRONTO COM A PM DEIXA FERIDOS 

 ▶ Protesto em São Paulo começou por volta das 9h na Radial Leste, na zona leste da cidade

OTHON DIEGO / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FERNANDO TEIXEIRA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS



▶ COPA 2014 ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11
M

A
S

, 
E 

S
E 

EU
 

FO
R

 D
E

 
C

A
R

R
O

?

M
EL

H
O

R
 

O
P

Ç
Ã

O
 É

 O
 

TR
A

N
S

P
O

R
TE

 
P

Ú
B

LI
C

O

O
 to

rc
ed

or
 q

ue
 fo

r d
e 

ca
rr

o 
nã

o 
po

de
rá

 e
st

ac
io

na
r 

ou
 m

es
m

o 
ch

eg
ar

 a
o 

en
to

rn
o 

da
 A

re
na

 d
as

 D
un

as
. 

To
da

vi
a,

 e
le

 te
rá

 
se

te
 e

st
ac

io
na

m
en

to
s 

à 
di

sp
os

iç
ão

. S
ão

 e
le

s: 
ro

do
vi

ár
ia

 d
e 

C
id

ad
e 

N
ov

a,
 C

ea
sa

 (C
ap

itã
o-

M
or

 
G

ou
ve

ia
), 

Se
si

, s
ho

pp
in

g 
M

id
w

ay
 M

al
l, 

sh
op

pi
ng

 V
ia

 
D

ire
ta

, H
ip

er
 B

om
pr

eç
o 

(lo
ja

s d
a 

Av
en

id
a 

Pr
ud

en
te

 
de

 M
or

ai
s e

 d
a 

Av
en

id
a 

Ro
be

rt
o 

Fr
ei

re
) e

 C
am

pu
s d

a 
U

FR
N

. 
D

es
te

s, 
o 

M
id

w
ay

 M
al

l 
of

er
ec

e 
m

ai
or

 c
ap

ac
id

ad
e:

 
3,

5 
m

il 
va

ga
s. 

O
 c

am
pu

s d
o 

U
FR

N
, e

st
ac

io
na

m
en

to
 m

ai
s 

be
m

 lo
ca

liz
ad

o 
em

 re
la

çã
o 

à 
A

re
na

 d
as

 D
un

as
, o

fe
re

ce
rá

 
2,

1 
m

il 
va

ga
s. 

À
 e

xc
eç

ão
 d

os
 

su
pe

rm
er

ca
do

s e
 d

o 
sh

op
pi

ng
 V

ia
 D

ire
ta

, e
st

es
 

es
pa

ço
s t

er
ão

 a
ce

ss
o 

gr
at

ui
to

. H
av

er
á 

re
fo

rç
o 

na
 se

gu
ra

nç
a 

de
ss

es
 

es
ta

ci
on

am
en

to
s, 

co
m

 
a 

pr
es

en
ça

 d
e 

po
lic

ia
is

 
m

ili
ta

re
s e

 a
ge

nt
es

 d
a 

Se
cr

et
ar

ia
 M

un
ic

ip
al

 
de

 M
ob

ili
da

de
 U

rb
an

a 
(S

em
ob

). 
D

o 
es

ta
ci

on
am

en
to

, o
s 

to
rc

ed
or

es
 ir

ão
 a

té
 a

 a
re

na
 

at
ra

vé
s d

e 
ôn

ib
us

 e
sp

ec
ia

is
. 

El
es

 sa
irã

o 
do

 te
rm

in
al

 
ro

do
vi

ár
io

 (L
in

ha
 A

), 
M

id
w

ay
 

M
al

l (
Li

nh
a 

B)
, U

FR
N

 (l
in

ha
 

C
) e

 H
ip

er
 B

om
-p

re
ço

 d
a 

Ro
be

rt
o 

Fr
ei

re
 (L

in
ha

 D
).

Pa
ra

 c
on

tr
ol

ar
 o

 
tr

áf
eg

o 
em

 r
ua

s 
e 

av
en

id
as

 
pr

óx
im

as
, a

 S
em

ob
 v

ai
 

in
st

al
ar

 s
ei

s 
Po

nt
os

 d
e 

Ve
ri

fi c
aç

ão
 d

e 
Ve

íc
ul

os
 

(P
V

Vs
), 

co
m

o 
m

an
da

 a
 F

ifa
. 

O
s 

po
st

os
 fi 

ca
m

 n
as

 
av

en
id

as
 M

ig
ue

l C
as

tr
o,

 
Pr

ud
en

te
 d

e 
M

or
ai

s,
 

R
om

ua
ld

o 
G

al
vã

o,
 C

ap
it

ão
-

M
or

 G
ou

ve
ia

 e
 n

as
 r

ua
s 

Pa
ul

o 
Li

ra
 e

 N
or

to
n 

C
ha

ve
s.

 
A

 fi 
sc

al
iz

aç
ão

 s
er

á 
fe

it
a 

po
r 

po
lic

ia
is

 m
ili

ta
re

s 
e 

fi s
ca

is
 

de
 tr

ân
si

to
.

É 
re

co
m

en
dá

ve
l q

ue
 

o 
to

rc
ed

or
 e

st
ej

a 
se

m
pr

e 
po

rt
an

do
 se

u 
in

gr
es

so
 p

ar
a 

nã
o 

te
r d

ifi 
cu

ld
ad

e 
de

 p
as

sa
r 

pe
la

s b
ar

re
ira

s d
e 

se
gu

ra
nç

a.

O
 C

om
itê

 O
rg

an
iz

ad
or

 
da

 C
op

a 
re

co
m

en
da

 q
ue

 
os

 to
rc

ed
or

es
 fa

ça
m

 u
so

 
do

 tr
an

sp
or

te
 p

úb
lic

o 
pa

ra
 

ch
eg

ar
 a

té
 a

 A
re

na
 d

as
 

D
un

as
 n

os
 d

ia
s d

e 
jo

go
s e

m
 

N
at

al
. 

O
 tr

ân
si

to
 n

o 
en

to
rn

o 
do

 
es

tá
di

o 
es

ta
rá

 v
et

ad
o 

pa
ra

 
ve

íc
ul

os
 n

ão
 a

ut
or

iz
ad

os
.

A
 á

re
a 

de
 re

st
riç

ão
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
e 

o 
qu

ad
ril

át
er

o 
fo

rm
ad

o 
pe

la
s R

ua
s 

M
ili

tã
o 

C
ha

ve
s, 

Sã
o 

Jo
sé

, 
Av

en
id

a 
M

ig
ue

l C
as

tr
o 

e 
a 

m
ar

gi
na

l (
la

te
ra

l d
o 

C
en

tr
o 

A
dm

in
is

tr
at

iv
o 

do
 G

ov
er

no
 

do
 E

st
ad

o)
 d

a 
Av

en
id

a 
Sa

lg
ad

o 
Fi

lh
o.

 
A

s l
in

ha
s q

ue
 tr

af
eg

am
 

pe
la

s v
ia

s e
xp

re
ss

as
 d

a 
Sa

lg
ad

o 
Fi

lh
o 

nã
o 

so
fre

rã
o 

m
ud

an
ça

s. 
Po

rt
an

to
, 

pa
ra

 q
ue

m
 ir

á 
at

é 
a 

ar
en

a 
pa

rt
in

do
 d

e 
Po

nt
a 

N
eg

ra
, 

Pa
rn

am
iri

m
 o

u 
zo

na
 N

or
te

 
nã

o 
de

ve
rá

 te
r p

ro
bl

em
as

 
pa

ra
 c

he
ga

r a
o 

es
tá

di
o.

 
O

s ô
ni

bu
s q

ue
 tê

m
 ro

ta
 

pe
la

 A
ve

ni
da

 P
ru

de
nt

e 
de

 
M

or
ai

s f
ar

ão
 d

es
vi

o 
pe

la
 

Sa
lg

ad
o 

Fi
lh

o.
 

Pa
ra

 q
ue

m
 e

st
iv

er
 n

a 
es

tr
ut

ur
a 

do
 F

ifa
 F

an
 F

es
t, 

na
 P

ra
ia

 d
o 

M
ei

o,
 e

 q
ui

se
r 

ir 
pa

ra
 a

 A
re

na
 d

as
 D

un
as

, 
du

as
 li

nh
as

 e
sp

ec
ia

is
 d

e 
ôn

ib
us

 e
st

ar
ão

 d
is

po
ní

ve
is

: 
lin

ha
 A

zu
l e

 li
nh

a 
Ve

rd
e.

El
as

 ta
m

bé
m

 
fu

nc
io

na
rã

o 
pa

ra
 le

va
r o

 
to

rc
ed

or
 q

ue
 e

st
á 

na
 A

re
na

 
da

s D
un

as
 a

té
 a

 e
st

ru
tu

ra
 d

o 
Fa

n 
Fe

st
. 

A
 fr

eq
uê

nc
ia

 d
e 

sa
íd

a 
é 

de
 5

 a
 1

0 
m

in
ut

os
. A

 li
nh

a 
Ve

rd
e 

fa
z 

o 
ca

m
in

ho
 A

re
na

 
- F

an
 F

es
t, 

vo
lta

nd
o 

pe
la

 
V

ia
 C

os
te

ira
; e

nq
ua

nt
o 

a 
lin

ha
 A

zu
l c

um
pr

e 
o 

tr
aj

et
o 

Fa
n 

Fe
st

 - 
A

re
na

, t
am

bé
m

 
vo

lta
nd

o 
pe

lo
 p

ar
qu

e 
ho

te
le

iro
.

A
s l

in
ha

s q
ue

 v
êm

 d
o 

Ae
ro

po
rt

o 
In

te
rn

ac
io

na
l 

A
lu

íz
io

 A
lv

es
 n

ão
 so

fre
rã

o 
m

ud
aç

a 
de

 tr
aj

et
o.

 
O

ut
ra

 o
pç

ão
 é

 c
he

ga
r d

e 
tá

xi
. H

av
er

á 
qu

at
ro

 p
on

to
s 

di
sp

on
ív

ei
s p

ar
a 

o 
to

rc
ed

or
: 

Je
rô

ni
m

o 
Câ

m
ar

a,
 L

im
a 

e 
Si

lv
a,

 M
ig

ue
l C

as
tr

o 
e 

na
 

m
ar

gi
na

l d
a 

Sa
lg

ad
o 

Fi
lh

o.
 

P
R

EF
EI

TU
R

A
 /

 N
AT

A
L





▶ COPA 2014 ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 2014 ▶ COPA 2014 ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    13

O time mexicano foi a primeira seleção que passou pela Arena das Du-
nas para a Copa do Mundo. A delegação de El Tri chegou ao estádio, vinda 
da Via Costeira, no fi m da manhã de ontem.

A primeira atividade ofi cial da equipe foi a coletiva de imprensa, com 
a presença do técnico Miguel Herrera e do zagueiro e capitão da equipe 
Rafael Márquez. 

O mote da coletiva concedida pela dupla para jornalistas de todo o 
mundo foi que o México pode fazer história, através de muito trabalho – a 
palavra mais repetida por Herrera e Rafa Márquez.

O técnico destacou que diante do esforço que encontrou no período 
de treinamentos, o time pode alçar voos altos. “O convencimento de nos-
sa capacidade deve estar em nós mesmos. Cada um vai suar até a últi-
ma gota para conseguir o resultado”, disse ele. Nas duas últimas edições, a 
equipe foi eliminada nas oitavas-de-fi nal.

Capitão do México em outras três copas do mundo (2010, 2006 e 
2002), Rafa Márquez reforçou o discurso do esforço e união do time. “Direi 

a eles para aproveitarem este grande momento, esta vitrine que é a Copa 
do Mundo”, resumiu o capitão.  

Logo no início da coletiva, o técnico confi rmou a equipe que irá ao 
campo hoje. E justifi cou as principais mudanças, que são as entradas do 
goleiro Guillermo Ochoa e o atacante Javier “Chicharito” Hernández no 
banco. 

A dupla de ataque da estreia será formada por Giovanni dos Santos e 
Oribe Peralta, campeão olímpico há dois anos. O time irá no esquema 3-5-
2, variando para 5-3-2 nos momentos defensivos.

A opção pela dupla foi justifi cada por Miguel Herrera. “Os 11 que co-
meçaram contra Portugal me deixaram muito contente. Há uma boa quí-
mica entre Oribe (Peralta) e Gio. Por isso escolhi eles”, apontou o treinador.

O banco foi, pelo menos ofi cialmente, aceito pelo atacante do Man-
chester United. “Ficar fora faz parte do futebol. Vou continuar trabalhan-
do como sempre faço, para conquistar meu espaço”, disse ele, que em 2010 
também iniciou o torneio no banco e conquistou a titularidade. 

ÀS 13H DESTA sexta-feira – tam-
bém 13 – não há azar. Há sim 
um dia que já está na história 
de Natal e da Copa do Mundo. 
A Arena das Dunas receberá a 
partida entre México e Cama-
rões, primeiro jogo de um Mun-
dial de futebol em solo potiguar 
e segundo do campeonato.

O confronto é válido pelo 
Grupo A, o mesmo de Brasil e 
Croácia, que jogaram ontem. 
A partida dá prosseguimen-
to à primeira rodada da Copa 
do Mundo, aberta com a vitó-
ria brasileira. O clima deverá 
ser quente na arena. Durante o 
horário do jogo, de acordo com 
o ClimaTempo, a temperatura 
máxima poderá chegar a 29 ºC.

A equipe mexicana está em 
Natal desde a noite de quarta-
-feira (11), vinda de Santos-SP. 
O time fez o reconhecimen-
to da arena no início da tarde 
de ontem, momentos antes de 
Camarões.

Os camaroneses chegaram 
no RN ontem, após conturbado 
período pré-Copa e o atraso no 
voo vindo de Vitória-ES, onde o 
time do centroavante Samuel 
Eto’o tem sua base.

A expectativa é de que a 
Arena das Dunas se torne uma 
“segunda casa” dos mexicanos, 
que vêm tomando conta da ci-
dade desde o meio da semana, 
vindos do seu país ou de outros 
locais do Brasil. 

A estimativa é de que apro-
ximadamente 13 mil mexica-
nos irão ao estádio para tor-
cer por El Tricolor nesta tarde 
de sexta-feira, formando uma 
atmosfera favorável à equipe 
para o confronto contra os afri-
canos. Alguns deles chegaram 
a ir até a arena 

Deste grupo, pouco mais 
de três mil começam a chegar 
hoje pela manhã, vindos de Re-
cife-PE. Eles estão hospedados 
no cruzeiro MSC Divina, no 
porto da capital pernambuca-
na, e virão para Natal em vários 
comboios de ônibus, totalizan-
do mais de 70 veículos. 

Parte desses mexicanos 
ainda irá passear por Natal an-
tes da partida, enquanto ou-
tros fi carão no estádio, espa-
lhados pelo centro de hospitali-
dade e as áreas vip’s do estádio.

Até ontem não havia con-
fi rmação da vinda de algum 
chefe de estado do México para 
acompanhar a primeira parti-
da do time na Copa do Mun-
do 2014.

Para a expectativa da embaixa-
da de apenas 500 torcedores vin-
dos de Camarões para a Copa do 
Mundo no Brasil, os dez que esti-
veram em frente ao hotel Serhs, na 
Via Costeira, para recepcionar o 
time pode ser considerado um bom 
número.

Claro que não vale a compa-
ração com o número de mexica-
nos na cidade, que é bem superior.  
Mas a festa não fi cou por menos. A 
maioria veio acompanhando a dele-
gação: esperaram o pouso do avião 
no antigo Aeroporto Augusto Seve-

ro até a chegada ao hotel. A maioria 
formada por jovens que estudam 
nas universidades por todo o Brasil. 

Antes, dois senhores aparece-
ram. Diferente dos demais, eles 
não falavam um pingo de portu-
guês, mas tinham o mesmo objeti-
vo ali: dar as boas vindas à Seleção. 
Mas também elogiaram Natal.

“A cidade é muito bonita. 
Muito mesmo. As praias princi-
palmente”, disse Andre Hesse-
de, acompanhado do amigo Tag-
ne Romair. Eles vieram de Cama-
rões apenas para a Copa do Mun-

do e acompanharão os três jogos 
dos Leões Indomáveis na primeira 
fase.  E a confi ança é grande. “Nós 
vamos vencer o México, a Croácia 
e o Brasil”, aposta Hessede.

Junto aos dois, torcedores po-
tiguares também aguardavam a 
chegada da delegação. Crianças 
gritavam o nome do atacante Sa-
muel Eto’o, do Chelsea-ING e prin-
cipal nome da Seleção, que ace-
nou para a torcida, assim como 
outros atletas, e seguiu sozinho 
para o quarto de número 718, no 
último andar do hotel.

O dia ontem foi corrido para a delegação de Camarões. A vinda de Vi-
tória-ES para Natal atrasou em uma hora e encurtou ainda mais o tem-
po dos jogadores que já era pequeno na capital potiguar. O desembarque 
aconteceu às 12h e a entrada no hotel 26 minutos depois – com a presen-
ça de dez da seleção. Lá o time teve pouco tempo e saiu às 14h30 para o 
treino na Arena das Dunas, onde joga hoje diante do México.

O pouco descanso que tiveram, no entanto, parece não preocupar 
nem jogadores nem a comissão técnica. “Eu acho que não. Chegamos 
hoje [ontem], mas tudo já estava dentro de um planejamento. Além disso, 
jogos não se ganham de véspera”, garantiu o zagueiro Nicolas N’Koulou na 
coletiva de imprensa realizada ontem após o treino, que contou com cen-
tenas de jornalistas de todo o mundo – e com tradução simultânea para 
quatro idiomas: inglês, português, francês e espanhol.

A entrevista durou 30 minutos com perguntas para os jogadores e o 
treinador alemão Volker Finke. Mais tempo do que o de acesso da impren-
sa ao treino, que foi de 15 minutos. 

Por outro lado, com a expectativa de centenas de jornalistas para a Copa 
do Mundo em Natal, o espaço para as tribunas de imprensa aumentou em 
relação ao que ocorreu durante estes primeiros seis meses. Outro fator no-
tado é que ainda havia operários trabalhando nos últimos detalhes no tre-
cho referente às cadeiras móveis às vésperas do segundo jogo do mundial.

Tudo está pronto para o espetáculo, no entanto. E os jogadores já tive-
ram as primeiras avaliações do estádio – inclusive com o horário próximo 
em que irá atuar em Natal, já que o jogo acontecerá às 13h.

“Vai ser um pouco mais difícil, mas será para as duas equipes. Não va-
mos fi car reclamando por um horário melhor. O que nós temos que fazer 
é o melhor jogo possível”, disse o zagueiro N’Kolou.

O técnico Volker Finke também diz que o dia corrido não interfere na 
produção da equipe – nem o atraso na vinda para o Brasil. “Nós trabalha-
mos muito bem nas últimas três semanas o estado de saúde, o estado físi-
co e por isso fi zemos alguns treinos individuais”, comentou.

Pitacos da 
Redação

Senhoras e senhores: temos 
um jogo. E é de Copa! Um dia 
que já está na história. Além 
de tudo isso, a tarde promete 
um bom jogo. 
O México vem de uma 
classifi cação complicada, 
mas com um time pronto 
para cumprir a proposta 
defensiva de Miguel Herrera, 
ainda com a aposta na 
velocidade dos laterais e 
da jovem dupla Peralta-Gio. 
Camarões tem Eto’o como 
arma e só. 
A primeira partida do Mundial 
em Natal não deverá ser 
um primor técnico, mas 
promete um bom corre-
corre. Aposto nos mexicanos, 
muito também pela simpática 
torcida que invadiu Natal.

Paulo Nascimento
Repórter do NOVO JORNAL e 
setorista do México

Dentre as quatro seleções do 
Grupo A, Camarões é a que 
menos tem recursos técnicos 
para avançar para a fase 
fi nal. Além disso, o time ainda 
passou parte do período de 
preparação para a Copa com 
polêmica sobre a distribuição 
do “bicho”. Hoje, o time não 
tem as estrelas de alguns 
anos atrás e toda a esperança 
do torcedor cai nas costas do 
atacante Samuel Eto’o. Uma 
vitória contra o México na 
estreia é essencial para que 
esse parâmetro mude – e o 
time comece a competição 
bem, ao lado do Brasil. Mas 
tudo depende de que o 
camisa 9, aos 33 anos,  seja 
tão bom veterano quanto o 
ídolo nacional Roger Milla nas 
Copas de 1990 e 1994.

Leonardo Erys
Repórter de Esportes e 
setorista de Camarões

Hoje, às 13h, Natal assistirá 
ao maior evento já realizado 
nesta cidade. Só não será 
maior que o de segunda-feira, 
entre EUA e Gana, que fi cará 
aquém de Japão x Grécia 
e que, por fi m, perderá em 
importância para jogaço entre 
Uruguai e Itália. 
A Copa do Mundo é um 
evento que não cabe no 
tamanho de Natal, que hoje 
mais parece uma miniatura 
de megalópole diante das 
cores, sotaques e costumes 
que invadiram nossas ruas 
nos últimos dias. 
O pontapé será dado com 
o povo mais ‘greoso’ do 
Mundial, os Mexicanos, 
contra os Leões Indomáveis, 
de Camarões. Aposto em 
El Tri, que vai brigar com a 
Croácia pela segunda vaga no 
grupo do Brasil. 

Luan Xavier
Editor de Esportes

Os mexicanos – jogadores ou 
não – aprovaram a Arena das Du-
nas, principalmente o campo de 
jogo. Após a coletiva, a equipe se-
guiu para o gramado, onde fez o 
seu treinamento pré-jogo. 

O que a imprensa pode ver fo-
ram apenas os 15 minutos iniciais, 
com o goleiro Ochoa sendo testa-
do, enquanto o resto da equipe fa-
zia uma roda de “bobinho” no cen-
tro do campo. Ainda se pode ver, 
de outra área do estádio, Herrera 
ensaiando jogadas de bola parada 
como escanteios e faltas.

Após o treinamento, que du-
rou pouco mais de uma hora, os 
jogadores conversaram com a im-
prensa na zona mista. 

O zagueiro Héctor Moreno 
elogiou o campo de jogo da Are-
na das Dunas. “É um campo mui-
to bom. Será ótimo jogar nele”, dis-
se ele. Moreno ainda pontuou que 
o calor poderá ser um fator impor-
tante durante a partida, marcada 
para as 13h.

Ex-jogador da seleção e comen-
tarista da ESPN, Jared Borgetti con-
corda com o “papel” do calor nesta 
tarde. “O estádio está perfeito por 
dentro. Mas amanhã não irá segu-
rar o calor. Os jogadores terão que 
se preparar”, apontou ele, que ainda 
afi rmou que as obras no entorno da 
arena deixam a região complicada.

Para Miguel Herrera, a tem-
peratura irá atrapalhar tanto. “Es-

tamos acostumados com tem-
peraturas parecida com as daqui 
(de Natal). Assim como o nível de 
umidade que encontramos na ci-
dade”, afi rmou ele.

A solução para diminuir os efei-
tos do calor natalense foi dada pelo 
capitão Rafa Márquez. “Temos que 
manter a posse de bola. Até por-
que a seleção de Camarões é mui-
to rápida e perigosa”, explicou o 
zagueiro.

E também muito cuidado com 
Samuel Eto’o. “Ele é um grande ata-
cante, meu amigo e antigo compa-
nheiro de Barcelona. Temos que 
prestar atenção nele e em todo o 
time. Farei meu trabalho marcan-
do Eto’o”, apontou Márquez.

O técnico alemão Volker Finke 
não quis revelar qual a escalação 
para a estreia diante do México 
hoje na Arena das Dunas. Mas mui-
to se foi questionado sobre a divi-
são do pagamento da Federação 
Camaronesa de Futebol (Fecafoot) 
para os jogadores que participarão 
do mundial. Todos se esquivaram, 
mas o técnico Volker Finke pediu 
respeito às decisões tomadas. 

A princípio, foi informado que 

nenhum deles falaria sobre o as-
sunto, o que mudou após a insis-
tência dos jornalistas.

“Temos que respeitar as coisas. 
Na África se faz algumas coisas de 
maneira diferente, mas nós encon-
tramos já a solução”, declarou.  

Outra polêmica quanto o re-
lacionamento com o atacante Sa-
muel Eto’o, nome mais conheci-
do da Seleção e que tem tido rega-
lias na concentração, foi mais es-

clarecida. “Ele é um cara que todo 
mundo conhece e sabe da sua ca-
pacidade. Ele vai nos liderar num 
momento como esse. É alguém 
que vai nos guiar nesta Copa 
do Mundo”, explicou o zagueiro 
Eyong Enoh na entrevista coletiva. 

Na Copa passada, na África do 
Sul, a seleção caiu após três derro-
tas na primeira fase. Agora, o grupo 
com Brasil, México e Croácia pare-
ce complicado, mas um fator pode 
pesar, segundo os jogadores: a ex-
periência. “A equipe está bem mais 
madura nesse mundial”, destacou 
Enoh.
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ÀS 13H DESTA sexta-feira – tam-
bém 13 – não há azar. Há sim 
um dia que já está na história 
de Natal e da Copa do Mundo. 
A Arena das Dunas receberá a 
partida entre México e Cama-
rões, primeiro jogo de um Mun-
dial de futebol em solo potiguar

A 2014 ◀ ▶ COPA 2014 ◀

AZAR 
DE QUEM 
PERDER

ELOGIOS AO CAMPO E 
SEM MEDO DO CALOR

‘EL TRI’ CHEGA SEM MISTÉRIO

EM CRISE E COM ATRASO

RECEPÇÃO TÍMIDA NA CIDADE

ETO’O É VISTO COMO 
LÍDER DOS CAMARONESES

 ▶ Chicharito: banco contra Camarões  ▶ Torcedores do México são os mais empolgados na Copa em Natal

 ▶ Jogadores não enxergam problema em jogo às 13h

 ▶ Poucos torcedores foram receber Camarões no hotel 

 ▶ Eto’o tem causado ciúme pelas regalias (incluindo suíte presidencial) no Brasil

 ▶ Em dia corrido, time dos ‘Leões Indomáveis’ realizou treinamento ontem na Arena das Dunas

 ▶ Sem Chicharito, Peralta é a principal 

referência dos mexicanos em campo

 ▶ Em crise, seleção de Camarões aposta todas 

as fi chas na habilidade do craque Samuel Eto’o

/ PONTAPÉ /  DESACREDITADA NO INÍCIO DA 
PREPARAÇÃO DO BRASIL PARA RECEBER O MUNDIAL 

DA FIFA, ARENA DAS DUNAS RECEBE HOJE, 
SEXTA-FEIRA 13, PARTIDA ENTRE MÉXICO 

E CAMARÕES PELO MAIOR EVENTO 
ESPORTIVO DO PLANETA

PAULO NASCIMENTO
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Mais calma, agora que 
a partida está empatada, a 
guianense Samantha Bem (27) 
descansava a cabeça sobre 
uma das mãos na grade que 
separava o público do palco. 
Suas amigas contavam até 
mesmo com um pandeiro 
para ajudar na torcida, 
enquanto ela vestia verde e 
amarelo. 

“Vim com um grupo de 19 
amigas e estamos aqui desde 
a semana passada”, contava 
decidindo se respondia as 
perguntas ou se continuava 
vidrada no telão. “Vou 
trabalhar como voluntária no 
Arena das Dunas e só volto 
para a Guiana Francesa no dia 
28 de junho”, disse. “Espero que 
o Brasil ou a França chegue até 
a fi nal”, concluiu.

“Até agora só consegui 
conhecer Ponta Negra”, 
complementou fazendo um 
sinal de muito bom com as 
mãos e abrindo um largo 
sorriso. “As pessoas são ótimas 
e a praia é linda”, avaliou.

E se alguns prestavam 
atenção na partida, outros 
esperavam apenas por Marina 
Elali entrar no palco, como 
o argentino Juan Vigliano 
(46). “Você sabe dizer 
quando a cantora Marina 
Elali vai tocar?”, pergunta 
à reportagem. “Somente 
depois da partida”, respondo 
enquanto o placar já marcava 
2x1 para o Brasil.

“Só depois?”, devolve 
surpreso. “Quero muito vê-
la”, disse já acompanhado de 
sua esposa, Daniela Juvino 
(30). “Nós conhecemos o 
trabalho dela pelo youtube”, 
complementa Daniela, 
informando que o casal vai 
assistir a partida de logo mais 
no Arena das Dunas, porque 
foram sorteados no site da 
FIFA em novembro do ano 
passado, mas que no começo 
da semana que vem retornam 
para a Argentina.

No terceiro gol, marcado 
nos minutos fi nais da partida 
pelo jogador Oscar, as luzes do 
palco se acendem novamente 
e mostram a euforia da plateia, 
enquanto um garoto se 
aproxima de uma das câmeras 
mecânicas que percorriam 
a plateia e abre os braços 
estendendo a bandeira do 
Brasil.

O por do sol 
defi nitivamente foi incomum 
na Ponte Newton Navarro, 
onde lá de cima era possível 
observava a aglomeração 
estrangeira próximo ao Forte 
dos Reis Magos. Logo após a 
partida, praticamente todos 
retornavam para a pista, 
deixando a Fan Fest bem 
menos preenchida, com duas 
palavras na ponta da língua. 
“Ponta Negra”.

A DISPUTA FOI entre o Brasil e a 
Croácia, mas se dependesse do 
público presente na primeira 
partida televisionada na 
Fifa Fan Fest Natal a vitória 
seria do México, país que 
defi nitivamente formou a 
grande maioria do público 
presente na arena armada 
próxima ao Forte dos Reis 
Magos, na Praia do Forte.

Vestidos de “Super 
Pimentas”, Armando (48) 
e Antonio Gonzales (22) 
testavam a resistência ao calor 
dentro da fantasia caprichada 
no fi nal da tarde, pouco mais 
de 16h. “Está muito quente, 
mas nos vestimos assim 
apenas na Copa do Mundo, 
então dá para aguentar”, 
falou empolgado Armando, 
explicando que ele e seu fi lho 
criaram os personagens desde 
a Copa de 2006, realizada na 
Alemanha.

“Vamos fi car aqui em 
Natal até domingo, quando 
partimos para Fortaleza a 
fi m de assistir a partida entre 
Brasil e México”, contou 
Armando. Em Natal há apenas 
dois dias, o mexicano disse 
que já conheceu a praia de 
Ponta Negra, no entanto a 
maior lembrança que vai 
levar da capital potiguar é a 
hospitalidade. “As pessoas 
são muito amáveis aqui, e o 
país no geral é muito bonito”, 
avaliou.

Com menos roupa, mas 
tão animado quanto, Aurelio 
Leão Vardes (41) também 
pousava para fotos com 
algumas torcedoras, enquanto 
no telão, Croácia e Brasil já se 
preparavam para entrar em 
campo. Esta é a segunda vez 
de Aurelio aqui no Brasil, mas 
a primeira na qual ele se veste 
como um “guerreiro asteca”.

“Vim sozinho. Não tenho 
esposas ou fi lhos, e fi co 
aqui até amanhã porque irei 
assistir ao jogo do México 
em Fortaleza e assim vou 
acompanhando a seleção”, 
contou antes de pousar para 
mais algumas fotos e arriscar 
um palpite para a partida de 
logo mais, quando a seleção de 
Chicharito Hernández entra 
no estádio Arena das Dunas 
contra o Camarões. “México 
vence com três gols”, arriscou.

O Brasil entra em 
campo e a partida começa 
ofi cialmente no telão de 100 

metros quadrados, momento 
em que a torcida mexicana, 
se não fosse pela cor verde 
estampada na camisa e as 
muitas bandeiras usadas 
como capa, poderia facilmente 
ser confundida com a torcida 
brasileira: gritavam forte a 
cada lance, lamentaram o 
primeiro gol marcado na 
partida (pela Croácia) e ainda 
ajudavam no coro de “Eu 
sou brasileiro... com muito 
orgulho... com muito amor”, 
entoada algumas vezes 
durante a partida.

Descansando o microfone, 
Santhiago Lucero (34) 
observava um pouco do 
jogo até o momento em que 
iria entrevistar mais alguns 
mexicanos para a série 
especial do canal “Estrella TV”, 
intitulada “El Vistazo Brasil”. 
“Somos um canal de Los 
Angeles criado especialmente 
para o público latino. Nossa 
audiência é formada por 
muitos mexicanos, então 
viemos para cá acompanhar a 
seleção mexicana em todas as 
partidas”, contou.

Natal foi a primeira 
cidade a ser exibida na série 
da TV norte-americana, que 
terá ao todo 36 capítulos. “A 
capital potiguar está em dois 
capítulos até agora”, explicou. 
Entre as atrações locais 
exibidas na TV estão o passeio 
de dromedário na praia de 
Jenipabu, e alguns takes de 
Ponta Negra. O próximo 
destino a ser registrado para o 
programa será a praia de Pipa, 
além da movimentação na 
partida de hoje entre México e 
Camarões.

“Estou impressionado com 
a hospitalidade brasileira”, 
contou sendo interrompido 
pela euforia de toda a arena. 
Neymar acabava de marcar o 
primeiro gol da partida e nem 
mesmo Santhiago continua 
sentado. “Saiuu”, gritou indo 
registrar algumas imagens.

“Daqui iremos para 
Fortaleza. Vamos cobrir 
toda a Copa, independente 
da seleção mexicana chegar 
ou não até o fi nal. Mas 
nosso roteiro é baseado 
pelas partidas da seleção”, 
complementou, pousando 
para a foto da reportagem ao 
lado da colega apresentadora 
do programa, Andrea Rincon 
(27). As primeiras matérias 
sobre Natal, aliás, podem ser 
vistas no site “elvistazobrasil.
estrellatv.com”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ARENA
/ PRAIA DO FORTE /  MEXICANOS MARCAM MAIOR 
PRESENÇA ENTRE OS ESTRANGEIROS QUE 
PARTICIPAM DO PRIMEIRO DIA DO FIFA FAN FEST 

TORCIDADE 
COM O TIME

DA FESTA

 ▶ Gol do Brasil anima a torcida que assiste ao jogo no Fifa Fan Fest, na Praia do Forte, entre eles os mexicanos   

 ▶ Santhiago Lucero e Andreia Rincon, 

jornalistas do canal “Estrella TV”, de 

Los Angeles: cobertura para os latinos

VOU TRABALHAR COMO 
VOLUNTÁRIA NO ARENA 
DAS DUNAS E SÓ 
VOLTO PARA A GUIANA 
FRANCESA NO DIA 
28 DE JUNHO”

Shamanta Ben
Turista

 ▶ Telão de 100 metros quadrados na Fifa Fan Fest

 ▶ Aurelio Leão Vartes, mexicano: fantasia de guerreiro asteca

 ▶ Armando e Antonio Gonzales: vestidos de “Super Pimentas”

 ▶ Daniela Jovino e Juan Viglano, argentinos: espera pelo show de Marina Elali

ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ EM PARIS - O renomado cardiologista 

Vicente Modesto e sua bonita mulher, 

Caroline Fagundes, passeando no 

Bateaux Parisiense no Rio Sena. Ela rasga 

folhinha amanhã. 

 ▶ DAMAS DE CAICÓ - Empresária 

Vânia Gurgel e a arquiteta Tânia 

Maria Dantas Pereira, sempre 

brilhando na nossa vida social.

 ▶ BELDADE - Hérvila Gabriela, 1,80m, 

60kg, representante de Florânia no 

concurso Miss Seridó 2014.

 ▶ DIA D - Os noivos Rafhael Oliveira e 

Ângela, na recepção do seu casamento 

em Jardim do Seridó.

 ▶ COLÍRIO - A carnaubense Délis 

Luana, embelezando nossa primeira 

coluna no Novo Jornal.

Quero dividir com meus amigos a alegria de estrear hoje 
nas páginas do NOVO JORNAL. Hora de júbilo e felicidade. 
Também de agradecimentos. A Deus, primeiramente, por 
mais uma conquista, e aos diretores deste conceituado 
jornal, Cassiano Arruda Câmara e Carlos Magno de Araújo, 
com quem tive o privilégio de trabalhar, compartilhando 
com ambos o dia-a-dia no Diário de Natal. Agradeço a 

confi ança em mim depositada, comprometendo-me em 
seguir a linha deste veículo. E adiantando a promessa de que 
esforço não faltará para fazer um trabalho cada vez melhor. 
Não posso deixar de apresentar minha sincera gratidão pela 
oportunidade de poder fazer o que mais gosto: promover na 
mídia a minha querida Região do Seridó. Desde já me coloco à 
disposição dos amigos e leitores. 

FASCÍNIO DO SERIDÓ... 
O RETORNO

POSSE
O vereador caicoense Raimundo 
Inácio Filho tomou posse quinta-
feira, durante solenidade na 
Câmara Municipal de Caicó, como 
novo presidente da Federação 
das Câmaras de Vereadores do 
RN. O presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Eduardo 
Alves, ex-governadora Wilma de 
Faria, deputados João Maia, os 
deputados estaduais Walter Alves 
e Ricardo Motta entre as presenças 
de destaque na concorrida 
solenidade.
 

BANDEIROLAS
Um dos mais tradicionais eventos 
da temporada junina no Seridó, 
o 17º Santo Antônio do Povo, em 
Santana do Seridó, começa hoje 
e vai até domingo. E para brindar 
os forrozeiros, que escolheram 
a cidade como opção deste 
fi nal de semana, shows com as 
bandas Forrozão Tropycália, Bete 
Nascimento, Magnus Araújo e 
Eliane, a Rainha do Forró.  Com 
certeza, muitos nomes do cenário 
político irão bater o ponto na 
afamada festa matuta.
 

BERÇO
Os mais queridos José Maria de 
Brito Freitas e Dalvanice Azevedo 
paparicando a chegada de Maria 
Valentina, primeira neta do casal, 
fi lha da caçula, Rayanna Azevedo.

EXÉRCITO
Wilson Dantas de Medeiros e 
Juraci Araújo, que formam um dos 
casais mais queridos de Caicó, 
participaram em Natal, da posse do 
general de brigada Antônio Carlos 
Barboteo Pinto, de tantos amigos 
no Seridó, no comando da 7ª 
Brigada de Infantaria Motorizada.
 

PARABÉNS
Ainda é tempo de parabenizar o 
advogado George Cantídio Gentille 
e o monsenhor Ausônio Tércio 
de Araújo que ontem, brindaram 
idade nova.

SAUDOSISMO
Confi rmado para o dia 19 de julho, 
a tradicional festa do ex-aluno do 
Colégio Diocesano Seridoense, 
instituição que é um orgulho da 
nossa região.

TIM-TIM
Os parabéns pra você serão 
cantados hoje para o ex-
presidente do TCE, Antônio 
Severiano da Câmara Filho, e 
mais o fotógrafo top do Seridó, 
Júnior Flash. Amanhã rasgam 
folhinha o prefeito de Cruzeta, 
Erivanaldo Aquino Dantas; 
empresária Ana Cristina Araújo 
e Carolina Fagundes de Araújo, 
uma das fi guras mais bonitas e 
elegantes da nossa sociedade. 
Domingo é dia de parabenizar 
o ex-prefeito de Timbaúba 
dos Batistas, Ivanildinho 
Albuquerque Filho e, na terça, o 
vereador de Caicó, Dilson Fontes, 
o médico Salvador Santos 
e o cirurgião-dentista João 
Fernandes de Lima. Na quarta-
feira, brindam idade nova o vice-
prefeito de Parelhas, José Rogério 
Dantas, coronel Tito Tavares e 
o médico e ex-prefeito de Caicó, 
Sílvio Santos. Quinta-feira é dia 
de parabenizar Miraci Araújo e 
o médico e ex-prefeito de Acari, 
Eduardo Bezerra Fernandes.

COROAS
O Atlético Clube Corintians de 
Caicó já tem a grande atração 
para o 41º Baile dos Coroas, dia 
25 de julho: será a banda Renato 
e seus Blue Caps, que marcou a 
história da Jovem Guarda nos 
anos 60. Também sobe ao palco 
a maravilhosa orquestra Super 
Oara-PE.

PASSARELA
Katiuska Medeiros e Edson 
Júnior serão os representantes 
de Acari nos concursos Miss 
e Mister Seridó 2014, dia 
2 de agosto, em Jardim do 
Seridó. Representantes de 22 
municípios já confi rmaram 
participação no maior 
espetáculo de beleza da nossa 
região, que tem a parceria, há 18 
anos, da grife  Matersol Moda 
Praia.

CONGRESSO
Verônica Alcântara, um dos 
grandes nomes da ginecologia 
seridoense, retornando de 
São Paulo, onde participou do 
VII Congresso Brasileiro de 
Menopausa e Climatério no 
Centro de Convenções Frei 
Caneca.

BODAS DE PRATA
Com o Santuário das Graças 
repleto de amigos, Socorro 
e Roberto Borges Gouveia 
comemoraram os 25 anos de 
casamento em Florânia, ao lado 
dos fi lhos Rochelly, Rochanny 
e Rafága. A cerimônia religiosa, 
deslumbrante e inesquecível, 
foi ofi ciada pelo padre Carlos 
Eduardo. Na sequencia, o casal 
recebeu os amigos para agradável 
recepção no Centro Cultural 
Erivaldo Freire, com buff et 
assinado por Josilene Cruz.

A CERIMÔNIA DE abertura da Copa 
do Mundo fez uma homenagem 
às riquezas naturais e a cultura do 
Brasil. Durante 25 minutos, a ceri-
mônia, no gramado da Arena Co-
rinthians, apresentou três “gran-
des tesouros brasileiros”: a natu-
reza, as pessoas e o futebol brasi-
leiro. O evento teve a participação 
de 660 pessoas. Muitas torcedores 
ainda entravam no estádio quan-
do o evento teve início, às 15h15 
de hoje (12). Após o término da ce-
rimônia, alguns torcedores fi ze-
ram xingamentos à presidenta da 
República, Dilma Rousseff , e a re-
presentantes da Federação Inter-
nacional de Futebol (Fifa).

O elemento central da cerimô-
nia era um globo, localizado no 
centro do gramado, com mais de 90 
mil clusters, equipamento que emi-
te luzes de várias cores e imagens.

O evento começou com um 
imenso tapete onde se lia a men-

sagem Welcome to Brazil (Bem-
-vindo ao Brasil). Bailarinos e vo-
luntários caracterizados como ár-
vores e fl ores, lembrando a natu-
reza, abriram o evento. Índios em 
canoas percorreram o cenário. No 
ínicio, parte do público teve difi -
culdade em ouvir as músicas. Mas 
após cinco minutos, houve melho-
ra e o som passou a funcionar de 
maneira adequada.

No segundo ato, que lembrava 
as pessoas, o modo de vida, a di-
versidade e a paixão pela música e 
dança, entraram as baianas, os ca-
poeiristas, os gaúchos e dançari-
nos de frevo e do forró.

Na terceira parte, para celebrar 
o futebol, o globo virou uma bola  
e passou depois a exibir as bandei-
ras dos 32 países que vão partici-
par da Copa. Os dançarinos e vo-
luntários viraram jogadores e en-
traram no gramado com bolas 
presas aos pés, simulando fazerem 

embaixadas. Uma imensa bandei-
ra do Brasil foi exibida. No fi nal, o 
globo virou um palco e a cantora 
Claudia Leitte entrou cantando 
um trecho de Aquarela do Brasil. 
Em seguida, o rapper Pitbull, ves-
tindo uma camisa da Seleção Bra-
sileira, as cantoras Jennifer Lopes e 
Claudia Leitte cantaram a música 

tema da Copa: We Are One, para 
encerrar o evento.

Segundo a Fifa, 15 costureiras 
trabalharam 240 horas para pro-
duzir todo o fi gurino do evento. 
De acordo com a Secretaria de Co-
municação da Presidência da Re-
pública, a cerimônia de abertu-
ra teve a participação de diversos 

chefes de Estado e de governo, en-
tre eles, a presidenta do Chile, Mi-
chelle Bachelet; o primeiro-minis-
tro da Croácia, Zorán Milanovic; 
o presidente do Equador, Rafael 
Correa; o vice-presidente de Gana, 
Kwsi Amissah-Arthur; o presiden-
te do Uruguai, José Mujica; o emir 
do Catar Tamin Bin Hamad al-
-Th ani; o presidente do Surina-
me, Desiré Delano Bouterse; o pre-
sidente de Angola, José Eduardo 
dos Santos; o presidente da Bolí-
via, Evo Morales; o presidente do 
Gabão, Ali Bongo Odimba; o pre-
sidente do Paraguai, Horácio Car-
tes; e o secretário-geral da Orga-
nização das Nações Unidas, Ban 
Ki-Moon. O prefeito de São Paulo 
Fernando Haddad e o governador 
Geraldo Alckmin também partici-
param da cerimônia.

Durante a partida de abertura 
da Copa do Mundo, na Arena Co-
rinthians, o Itaquerão, houve pro-

blemas na iluminação do estádio. 
A reportagem da Agência Brasil ob-
servou a falta de iluminação ade-
quada nas duas arquibancadas pro-
visórias, setores que fi caram mais 
escuros que os demais, embora não 
tenha havido total falta de luz.

Também houve falhas pontuais 
logo que começou a escurecer em 
São Paulo, quando a bola já estava 
rolando em campo e o sistema de 
luz do estádio foi acionado. A Agên-
cia Brasil procurou a assessoria de 
imprensa da Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa) para explicar o 
motivo das falhas e aguarda respos-
ta. Já na tribuna de imprensa, tudo 
funcionou adequadamente: inter-
net, televisão e energia elétrica.

O Brasil venceu a Croácia por 3 
a 1, com dois gols de Neymar, sen-
do um de cobrança de pênalti. O 
terceiro foi marcado por Oscar, 
que fechou o placar com um gol 
no fi nal do segundo tempo. 

CERIMÔNIA DE ABERTURA PRESTA 
HOMENAGEM ÀS RIQUEZAS NATURAIS

/ COPA DO MUNDO /

 ▶ Cerimônia de abertura da Copa: Claudia Leite entre Jennifer Lopez e Pitbull
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A amizade é um amor que nunca morre”

Mario Quintana (1906 – 1994)

Poeta, tradutor e jornalista gaúcho

Escritora e 
pesquisadora 
Leide Câmara 
toma posse na 
Academia Norte-
rio-grandense de 
Letras.

Fotos
1. Graça Brandão, Leneide Câmara, 

Luci Câmara e Ana Maria Dantas
2. Luana Costa, Paulo Camilo, Marcelo 

de Paula e Ana Luiza
3. Sara Fracchia e Tovar
4. Padre José Mário com Leide Câmara 

e Valério Mesquita
5. Julle Samara, Juliana Medeiros, 

Luana Fernandes e Luiza Shioga
6. Zeneide Seixas, Severino Vicente e 

Fernando Luiz

?VOCÊ SABIA
Que com uma mudança de estratégia, a Companhia 
Hipotecaria Brasileira superou a meta de R$ 18 milhões por 
meio de compras de recebíveis nesse primeiro semestre 
de 2014? Que esses recebíveis serão empacotados para 
estruturação de CRI’s? Que o montante desse primeiro 
semestre totaliza R$ 21 milhões e a diretoria da CHB 
anuncia que a intenção é chegar ao fi m do semestre na casa 
dos R$ 25 milhões, soma próxima a meta anual da empresa?

Casamento é 
partilha
Um senhor idoso pediu 
hambúrguer, batatas 
fritas e refrigerante. 
Desembrulhou o hambúrguer 
e cuidadosamente cortou-o 
pela metade, colocando uma 
metade na frente da sua 
esposa.
Depois, cuidadosamente 
dividiu as batatas fritas em 
partes iguais. Tomou um 
gole do refrigerante, sua 
esposa tomou um gole e 
colocou o copo entre eles. 
Quando começou a comer 
seus pequenos bocados de 
hambúrguer, as pessoas 
em volta do casal fi caram 
olhando e cochichando. 
Quando o homem começou 
a comer suas batatas fritas, 
um jovem veio até a mesa 
e educadamente ofereceu-
se para comprar outra 
refeição para o casal. O 
senhor agradeceu e disse que 
eles estavam acostumados 
a dividir tudo. As pessoas 
mais próximas notaram 
que a senhora não havia 
comido nada. Estava sentada, 
observando o marido comer 
e, de vez em quando, tomava 
um gole do refrigerante. 
Novamente, o jovem voltou e 
implorou-lhes que o deixassem 
comprar outra refeição. 
- Não, obrigada, nós estamos 
acostumados a dividir tudo.
Finalmente, quando o senhor 
terminou e estava limpando 
cuidadosamente a boca com 
o guardanapo, o jovem voltou 
e disse que ela ainda não havia 
comido nenhum pedaço do 
sanduíche.
– O que a senhora está 
esperando?
– A dentadura!

Sucesso
A direção da RedeTV RN liberou 
informações sobre os números 
e dados da recente Pesquisa de 
Audiência, realizada pelo IBOPE. O 
Instituto foi contratado para fazer 
a medição da audiência tanto da 
sua programação local como da sua 
grade completa. A pesquisa mostrou 
que o Programa de televisão Ponto 
de Vista com Nelson Freire, que vai 
ao ar semanalmente ao meio dia 
nos domingos e às segundas-feiras 
é o grande líder de audiência da 
emissora. 

Click
A fotógrafa Paula Geórgia 
Fernandes registrou, de 2009 a 2013 
o sertão seridoense, e selecionou os 
melhores cliques para a exposição 
Ser-Tão Seridó, cuja reedição está 
no Teatro de Cultura Popular. São 
13 imagens que revelam as faces 
pitorescas de uma das regiões mais 
emblemáticas do nosso Estado, 
e estão expostas em tamanho 
60 x 40, disponíveis à venda. 
Cearense radicada em Natal há 15 
anos, graduada em arquitetura e 
urbanismo pela UFRN em 2006, 
fotógrafa autodidata, membro 
da Rede Brasileira de Produtores 
Culturais em Fotografi a no Brasil, 
desde 2009, atua como produtora 
cultural no segmento de Fotografi a. 

Arraiá do Seu Durvá
Vem aí mais um tradicional Arraiá do Seu Durvá, 
onde as crianças, adolescentes e seus acompanhantes 
poderão celebrar e festejar a vida em clima de Copa. 
Será no dia 27/06, às 15h. Vista também essa causa 
solidária. Adquira já sua camiseta na Casa Durval Paiva. 

Torcida
O Hospital do Coração se vestiu 
de verde e amarelo para torcer 
pelo Brasil: a porta principal e a do 
Pronto-Socorro homenageiam o 
Brasil e as seleções que vem jogar em 
Natal, e, dentro do hospital, clínicas, 
funcionários e setores administrativos 
também fazem questão de demonstrar 
que estão na torcida por nossa seleção.

Prevenção
As férias escolares se aproximam e 
com elas – muito sorriso em toda 
parte, mas também muita bala, 
sorvete... enfi m, muito doce. Para 
preparar ainda mais os alunos do 
Colégio Prince para esse período de 
extravagâncias, a odontóloga Nívea 
Almeida visitou salas e promoveu 
aulas sobre higiene bucal.

Suspensão
O projeto Viva Costeira não acontecerá neste fi m 
de semana (15) nem no próximo (22). Em virtude 
dos jogos da Copa do Mundo Fifa 2014 no Arena das 
Dunas, e pela presença das federações dos times que 
jogarão em Natal e se hospedarão nos hotéis da Via 
Costeira, o Polo Praia da Costeira, em comum acordo 
com os hoteleiros, solicitaram à Secretaria de Estado 
do Turismo, a suspensão do projeto nessas duas datas.

 ▶ Leide Câmara com o também 

imortal Armando Negreiros

 ▶ Nelson Freire comemorando 

o resultado do Ibope

 ▶ Daliana Cascudo, Severino Vicente, Zeneide Seixas e Gutemberg Costa na 

exposição do Patrimonio Histórico e Artístico do Iphan no Instituto Ludivicus  ▶ Sávio Hackradt e Dodora Guedes 

pelos eventos sociais da cidade

 ▶ Luiz Assunção prestigiando exposição de Paula 

Georgia na galeria do Teatro de Cultura Popular
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